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COLABORARON SÓRDIDA 

EL CATECIS 
EN LA 

iSCUELA 
¿Es egregia iniciativa? 

Heii iüs de i n s i s t i r h o y sobre la oposi
ción d i a m e t r a l , en m a t e r i a g r a v í s i m a , q u e 
t-xiste e n t r e el c r i t e r i o s u s t e n t a d o p o r el 
fc>r. B e r g a m í n en el A t e n e o , y l a h i s to r i a , 
s igui f icación y p ú b l i c a m a n e r a de p e n s a r 

: del p r e s i d e n t e ,dcl S e n a d o , de los u i in i s -
i t r o s ; . S r e s . , I ' g a r t e , V a d i l l o y L e m a , de l 
! d i r e c t o r g e n e r a l d e I n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , 

B u l l ó n , y d e l g o b e r n a d o r de M a d r i d , 

' t í r . S a n z E s c a r t í n . . . y de t o d o el p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , m a n i f e s t a d a en la r u d a lu
cha de M a r z o y A b r i l de 1013 . 

L a s i m u l t a n e i d a d cu el P o d e r de l m i 
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n y estos o t ro s sus 
c o m p a ñ e r o s y s u b a l t e r n o s i n m e d i a t o s n o 

! t iene jus t i f i cac ión n i a u n exp l i cac ión . 
Se concibe , y es lógico i o r m a r G o b i e r n o 

con i n d i v i d u o s q u e t e n g a n i d e a s con t r a -
r í a s á l a s n u e s t r a s , c i dea s c o m u n e s , ba.jo 

' el c o m p r o m i s o y p a r a l l eva r á. l as leyes y 
la, p r á c t i c a s o l a m e n t e és tas . 

P e r o es a b s u r d o , y no es decoroso ni 
. l í c i t o coex is t i r en u n a s i t u a c i ó n y a c t u a r 
u l e cómpl ices ' s u y o s ,con el po l í t ico q u e 
• p i e n s a o p u e s t a m e n t e á noso t ros y t r a t a 
de r e a l i z a r a q u e l l a p a r t e . d e su p r o g r a m a : 
que n o c o m p a r t i m o s , á la qiU2 somos hos
t i les . • ^ 

Solamente! los m i n i s t r o s de El rey que 
rubio, cuyo l ema f u é : 

Hagamos todo, iodo... 
¡menos /» dimisión!, . 

t o l e r a r í a n q u e así se les o fend iese en su.s 
o p i n i o n e s y afec tos s a c r o s a n t o s s in devol 
ver u n a s c a r t e r a s q u e t a m p o c o les v a l í a n 
p a r a l o g r a r , si n o el t r i u n f o , el r e spe to a l 
m e n o s á sus idea les . 

P o r enta r a z ó n a t r i b u í m o s á la a u s e n c i a 
del p r e s i d e n t e de l Conse jo el qiui y a no 
s e - h a y a e x t e r i o r i z a d o ó el d i s g u s t o y se
p a r a c i ó n de s u s ca rgos d" los minis t t - r ia 
los a r i i b a aludido>^. ó la d e s a u t o r i z a c i ó n y 
d imis ión del S r . B e r g a m í n . . . 

P e r o es m u y de n o t a r q u e el S r . Be rga 
'T!'ín, i )e rsonalmen1e, vo tó la i)rimavei. ' i 
p a s a d a c o n t r a l a s do i - t r inas l i be r a l e s acer -
(-,! de la eus(>ñanza de l Cat i ' c i smo en el 

, ( ' (msc jo de I n s t r u c c i ó n ]¡ública, y a u n to 
' mó p a r t e eai el deba t e conte- . tando al se

ñ o r Labi'a, con a r g u m f u t o s en q u e reba
tía.. . los (|Ue á la sazón emi)h 'aba el si-nn-

_ (for repubJi<-ano y ahora usa e] d e b e l a d i T 
ue euto]ices. . . 

; <̂ >ué ha p a s a d o < 'n t i e t an to? 
; D e d ó n d e t a n r a d i c a l u iuta . - ión eii t a n 

cor to espac io de t iej i ipo .' 
• A !)ué a t r i b u i r el s ib-ncio. y.i l a r g o , (!•' 

los iiiidubí'o-, del ( i a b i n e l e y a l i o - Ituicio 
n a r i o s . á ((ui<ni debi'ii ( ¡ueniar los lab i ' / i 
ha s t a (pu> las l a n c u i á la p u b l i c i d a d la.s 
p a l a b r a s de p r o t e s t a .' 

Expl ica i ' ió i i ve ros ími l , n a d a má^ qw 
u n a se ofrece. 

Los h o m b r e s (.pu' en l a a c t u a l i d a d go
b i e r n a n no son m i n i s t r o s c o n s t i t u c i o n a l e s 
r e s p o n s a b l e s ; a l c a n z a n p u r a m e n t e la exi
g u a talla, de secretarios de despacho. 
t ' n a n d o se s i e n t a n m o r a l n i e n t e en la po l 
t r o n a , si sus c u e r p o s l l evan casacas , sus 
a l m a s A'isten l i b reas . Y en vez de r e c a b a r 

. l a f i rma para, sus p r o y e c t o s de ellos, of re
cen la p r o p i a ¡ l e r sona l idad y el n o m b r e 

. p r o p i o como cabeza de t u r c o jiara, q u e 
' c o n his e o n s e i v a d o r e s , i g u a l q u e con los 
,libeí-ales-, l leve a d e l a n t e sus t eo r í a s , p ro 
pós i tos , p i ' o g r a m a y pode i ' p e r s o n a l detei ' -
n.iinada e n t i d a d , c u y a in f luenc ia d i r e c t a , 
confesada á veces é inconfesacla, o t r a s , 
s u b s t i t u y e con demasiada , i ' rocueneia á, las 
].)r'ácticas legales y a u n á l a C o n s t i t u c i ó n 
del Reino. . . 

E n e fec to ; p o r los ind ic ios q u e v a n pa 
rec iendo p o r de fue ra , n o sólo h a n des
a p a r e c i d o los obstáculos tradicionales, si
no que el d e s e n c u a d e r n a d o c a r r o del rég i 
m e n ha colocado sobre s u ] i l a t a fo rma , y 

— L a señorita do VatHaiit, h i ja 3c los con-' 
des de 'Valmaseda, está reoihiendo irumerosos 
i'eg'alos, con motivo de su próximo enlace con 
el marqués de Zarco. 

VIAJES 

H a n marchado á ScviUa, donde se p ropo
nen pasar una brcvo temporada, la marquesa 
de Valdcülnios y la dama f)artieular de Su 
Majestad la Keitia Doña Victoria, señorita de 
Heredia. " 

—Tlan llegado á Madrid, los marqueses de 
la Calzada. 

—Jrían rcfgi'esado de Suiza, los señores de 
Vázcjuez Z a f r a ; do iVImoría, el general Ca
san ova y sn esposa, y de; Pontevedra, los se
ñores do Morouo Ossorio. 

KNTlEimO 

Ayer veriticóse en esta corte el entierro 
del comandante do Infanter ía de Marina don 
Lino i ' ab ra t y San Vicente. 

AI entierro asisticrou muchos oficiales de 
la Armada y immerosos amigos del finado. 

Descanso en jiaz. 

DE MI CARTERA 

KALEIDOSCOPIO 
DE 

ACTUALIDAD 
Señores , ¡no hay dereclio! 

::jERy¡C10 :; 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 
E H m e m o r i a de Deroulecle. 

PARÍS 8. 
L n el Echo do París .pu'bl'ica la Liga de P a -

t]-iotas un Ua.maiuiento dirigido á todos los 
franceses, sin distinción de- matices ,palíticos, 
pa ra que contribuyan á la erección ,de u n 
luommiento, que perpetúe la memoria de Pau l 
Dcroulcde. 

Dcspiics del s in ies t ro . 

PARÍS 8. 
Desde .Bur::.iEios comunican á varios periódi

cos, que €11 el abordaje ceiirrido ha,ce días 
entre el paquebot Lutetia y el buque carbo
nero Demeíritis. ocurrido icerea del puerto de 
I/isbo;!, liau perecido nueve marinos que, em-! tes. 
liai'cados an una canoa, pi-etendieroii coadjai-
\'ar á los trabajos de sab 'ameuto. 

Los ahogados son. un oficial y t res t r ipu
lantes okl Lu'fcfia. y cinco tr ipulantes del bu
que jij'iego. 

i;i Luiclia tuN'o que i'egrcsar á Lisboa, p o r 
liaber siifildo una a,vería en el costaiio' de 
siete á ocho metros. 

lE'l c rcn i i t a , a l recog*!' 'en una impre,sión 
üiteraria ,de conj.uiito _ la ac tua l idad de uu 
día, leu e,l hoy inquie to y sobresalta 'do des 
ar ro l lo •de la v ida . ¡niblica española , for-
&osamení.3, ha de l l svar á las cuar t i l las una 
fras'c qiire, en t o d o s ,l-a,<ios se oye y que sin
tet iza el jiulcio -.que 'á l a loipiriiójii 1© niereceit 
las mu7/ exitrañas "cpsas"; q,U'á e a ma te r i a 
ide gobe rna r es tamos ime-senciand'O. Esa 
frais'e, dir igida á lo,s de arriiba., «s és ta : 
" ¡Nc hay ,d'?,recho!..." Y, 'in verdad , que 
",no^ hay 4ere;eho," á q.ire un goberna'dor fíi-
vl l ,611 fuñcicires eE,criba una ca r t a ' insolan
t e y iretadora á ,-im ciudadaaio que, en uso 
d e 'U'n peff'feotísimio ¡d-íreclic, 'erittca su gee-
tió,n, y a ú n imeaos id'ercsho todav ía Iray á 
qu© 'Uii mi'iüktro ,de la CoTciia ¡apruebe esa 
"büii tu 'ds", y deilarán.d'osa t a n maj'O y t an 
irrespetruoso lOon l a s leyes como isai 'mato-
iresco .subcirdlnaiiü, d iga caía, sandez de to
mo y I cmo : 

—Yo 'he •a,u,t:oirizaidc< á, (fcs sob8rna,d,ores 
para iqus sio dtefiieiidan "como les p l azca . . . " 

¡Na,::.u,ralni'ei.ite q u e á t a m a ü o idislato ha 
brá ,qu'e poaEr,l3'-esta pequeño, comeiltar;iio!: 

-—í,Y ,á, lU'Sted, Sr. Sá,iicliez Cruerra, quién 
le autor iza pa ra e.xpedír lesos 'salvccio'mduí--

gracias-.á ios cuales unía autcri idad da 
ISO, y vs-rgonzoso' íEjeimplo die 
ley púb'il tea mente , ¡n'^gáii.dóss- á 

La escala de sueldos que los maestros que
r í an poner 011 vigor, fué la causa de muchas 
y largas uegoeiaciones con el Ayuntamiento 
del condado, iiegoeiaeioues que nunca dieron 
el resultado apetecido. 

Los maestros huelguistas se quejan, con 
jnsfa razón, de que sus sueldos, comparados 
con los de otros condados, son bastante infe
riores, no habiendo razón .pai'a ello ya qrie 
la carestía de la vida' es igual en Hei'eford-
sfaire. 

Las autoridades alegan t(ue no pueden sa
tisfacer los deseos de los huelguistas, á me
nos Cjue aumenten las contribuciones, lo que 
de ninguna forma están dispmestos á reali
zar. 

E s t a • dificultad existente en la dicha co
marca, proviene, sin duda, ele la injusticia 
con que se lia, hecho la distribución de la suma 
asignada en los presupuestos á educación na
cional. 

iSTadie ignora lo' (jue esta huelga si,gniftca: 
el perjuicio que causará el p a i o de la marcha 
sistemática de educación, y aún más, la fal ta 
de disciplina, y de labor entre los niños de 
las ciudades y aldeas que por diversión y 
por novedad solidarizan con sus profesores y 
asisten á inítine's de protesta, rompen pup i 
t res y tinteros y .se i'íen jocosamente de los 
sustitutos que el Estado envía. 

; Y mien t ras ' esto sucede en unas cuantas 
aldeas del condado de iferefordshire, eí 
Baard of Education se declara impotente pa
ra resolver la disputa !• 

ASDBES MOEESO' 
Londres, .3-2-1914. 

EmiEBlU 
SERVICIO TELECRÁFICO MIIIN (DNSERIllDfill 

1 m inn i lui 
En la Sala Imperio. Los discursos. La agresión. 

El señor Rialp, gravemente herido. Banquete. 

DE SANTANDER 
- 0 -

POR ÍFÍJEGI. iFO 
H<>i 1 OÍ oso m t eadio . 

SANTANDER 8. 
Bb los ta l lo - t - Huí Ja f 'ompañía del Norb 

I el esca,ada,Vjso, y vsrgonzoso íEjeimplo die ' t iem en el b a i i i o de Caio se declaró du-
' p i so tea r fa ley púWlicamenío, ¡n'^gáii.dóss á ' l an t i la m j d i u ? a d a va violento incendio 
sí p rop ia? I "̂ '̂ ^ icsn-Hvj por 'ompi '-io eJ edificio des-
" „ ' , , - , , , , 1 t i l lado á dejíéiriito de mater ia l . 

P o r q u e 1:, m a s ne tab le en este raso ha , j . ^ f,,̂ ^̂ ^ ^^ ¿,„ j ^ . ^ ^ ^,. ^^^^.^^ ^p,^, 
Bida que la bct2:r8ta'.4a ,díl gobeíiiadiOT ci- < dieron al lugar de^ meeua io las au to r idades 
vil ú3 B a r i e l o n a h a t eu ido u.n ecc lamenta- ' '̂  í uc i¿as d»* la 1 o l i n a . Guard ia civil, obre, 
b i s e n c t r a b o t a r a t a d a mayo,;-; e): despla,n- ^"'^ '^^ '̂ - Compañía y los bomberos del 

Sáiiclroz Gue-

.!> E M A B K, U E C O S 

l i l i wi iküiL oiini 
rOK TELEGE.IFO 

DXDA 8. 
Ci a uian solemnidad bc ha veiitícado d oa-

t ic i io delí^cneial Ci iardot . 
Kl arto Jné piesidido poi el general Lyau-

i"\, j i|uien acouji.añalian ulros dic¿; genera-
li'^ más. 

Kl 1 >i(l( iiio p r o n u n c ó 
leí iendo 1,1 liuuia d>l muei to y lei'oi aailo sus 
hechos. in--piiados en el más aidienle ]j8trio-
lisnio. 

A ^us Jiai i 's se adi juuuoa olra-^ machas per-
'•unas, en bi "N cs <)i'-i uisri-. 

El i'w} de Lsj)a.ñ,i lia <lirit;ido al geueial 
I^vaulcv el siamcule te legrama: 

•Sr. t e t-ctajm:ent'E, absurdio de l 
r ra . 

íEsia •mi,nÍ£tro idel Rey sabe, y si 
sabe d e b e a p r e n d e r l o , y si aún no lo ha 
ápreiiídido- mo d e b e s-sr. Conse.jiíirio- d« la C-o-
rona , que "n ingún c iudadano p u o J e defen
derlo como me.'iicir le plazca' , s 'no oon ai re
glo á la ley y u sando bi^mpre ide lois reour-
ío s ( 'i la üey previs tos . F o r a ñ a d i J u r a , no 
puede ignora r que las a a t o i i d a d c j , como 
ta les au to r idades , cuando á l a ley fa l tan, 
i n c t r r e i i ©a ¡raincióu Biás g rave por el he-
clit? a :¡ 'O.-tfníai- es.a inves t idura . i P u s r a 

una alocución, eual-1 ni"J'"' ' " " " "^«^as guapezas in to lerables las 

'i\je u i lonno um iíian senli.nienln del i'a 
del cunnnidaute de Jlarruccon ; a ten tado , "que 

V me apiosuio á em iaros t,l t ; s - ' 
sentido pésame, logán- i 

(Uienl. 
ti|i!ui. o (lo nn n 
doüs lo-, t ransmitáis á la familia del general 

i (íiranlot.—Jlfcn-^o XJII." 

I r.] re-idente ha conte-tado con el sit;ujente 
despacho; 

1 "La aprueba de alta siaipatía qva da Vues
tra. Majestad á las t ropas francesas de Ma-
rmeccs, y la pa r t e que toma en el luto de és
tas, ha llegado al corazón ele todos, y con 
i^erdadcra emoción os rogansos, tanto la fa
milia de! general Girandot, como yo, en nom
bro de las t ropas, aceptéis el testimonio respe
tuoso do nuestra gi'atitud.—Lycmte;/." 

También el general Marina ha enviado un j 
sentido tclegran;a ds pésame. 

sus'- ' íuyei 'aii e^tos f eneres por un mayor 
celo ." ,u:ia m a y o r as iduidad en las adta^ 
í u n icnr^ l i r e c t o i a s <jue les s íán enco
m e n d a d a s : P o r q u e " t an iyo io uay de recho" 
á que mienfiras mu gob rna 'i r a t rabi l ia -
l io e s c r i t a c a i t a s inso ' en tes á um. per iodis-

i ta , provocándole á VMI du: !o , los asesinos 
i campen por sus respe tes y .realicen un 

e a n u n c i a b a cas,i á techa 
fija". 

La inep t i tud de l s o b c r n a d o r c i \ i l de 

_^_ 

Cómo se contenta una conciencia. 

De la aulentifi. ad del siguiente diálogo res
pondemos. 

De la autciiticidad de las ideas, natural
mente. . . 

Los iiiteiloeutoi'í's son: un ministro, archi-
píü, de la situación.. . n n a . d e las garantías 

^ que cu el criinisterio tenemos los católicos, so
las conduce como a r c a de la a l i anza , á las | .otm decían algunos candidos, y varios exce-
esencia.s i 'evolucioi iar ias . 

i T a , po r desgrac ia , no son los amigo.-; 
del S r . i l o r e t , y a no es el conde d e Ko-
m a u o n e s los (|ue e n c u e n t r a n p r e t e x t o ]ia-
r a p r e g u n t a r si p u e d e n ser d inás t i cos en 

: E s p a ñ a - los l ibera les . . . ! 

• fíODAS 

jín la cajiilla de las Reales Caballei'izas 
se ha celebrado el matrimonio de la señorita 
!Ma,ría de las Nieves Arroyo y .Aparicio, hija 
ilcl director de aquella dependencia ])alatiiia, 
D. Antonio Pineda, con el abogado 1). Juan 

• Amunátegui. 
ENFERMOS 

Continúa, muy mejorada del ataque de gr ip-
pe que pacl'eee, la marcjUEKa 'do Squiiache. 

—Se ha practicado una operación al duque 
de h:i, Lnión de Cuba, cucontrá.ndose en esta
do satisfactorio. 

FALLECdMIENTOS 

H a fallecido en Salamanca, ol catedrático 
de aquel Ins t i tu to D. Fabián Ruano Hidalgo. 

Enviamos á sus hijos y á toda su famiüal 
la expresión do nuestro seutimieato. 

— E n esta corte ha fallecido el abogado fis
cal t k la Audiencia de Lladrid D. Gonzalo 
Cárdena! Ugarte. 
• A sus deudos Iiaeemos jiresente nuestro 
más sentido pésame. 

FA.Z?7.1,S' 
Ayer tarde so celebró la fiesta, con. que los 

cundes de Casal obsequiaron á sus amigos, 
pai-a inaugural ' su nueva casa. 

- . -El ex jn-esiaente del Consejo, D . Anfo'uio 
jSfaura ha regresado ayer á Madrid, después 
de ])as:ii' unos días cazando en la finta do Los 
tolanos, quo el marqués de l,iarjos posee en 
la provincia de Albacete.,-'' "S ' 

I lentes señores, cristianos viejos, piadosos 
i con sineeri'iad y so'idez... 
; -—Señor ininistio, ¡qué tafaiuidad de pi'o-
yeelo eso aimiitiado suqii'imisndo la Misa del 
jKspíritn Santo, en los Ctmsejos de .guerra de 
la Armada ! 

— P u e s yo soy uno de los patrociiiadores de 
ese 'provecto... 

— ¡ S í ! E n el Ejército de tieri'a no preva
lecía, ya, esa. jiráctica. ¿ jior qué ha de subsis-

I tir en las fuerzas-de mar'i 
• , , , ) , í - j 

— 1 1 1 • • • • • • . 

¡NueN'a, admiración do los visilant&s, que 
reiiarton ).)or igual entre lo muviad'o que en-
cuenti'an al ministro y cofrade de todas las 
Cofradías, y la pianclia que ellos 'prof.ios se 
están t i r a n d o ! 

Y, pros 'gne su excelencia, dirigiénd-ose á 
mío de ellos: 

— T ú eres imilitar como yo, y sabes el poco 
respt to con que esa i\Iisa so oye. Ve' modo 
(pie -jjara, evitar irreverencia, más vale su
primirla. 

—Pues cierra lodos los templos, pai'a que 
isn su recinto no se falte también al respeto. 
Suprime el culto externo todo. . . 

Los liueuísimos y antes conñados caballe
ros, salen del ministerio con las orejas gachas 
y conveiieiilos de que la susodiclia ¡jarantía 
es tan falsa eoaro fas de los relojes. . . 

Nosotros nos quedamos dando tres v ivas : á 
la lógica, á la solidez de las convioeioues y al 
criterio c;oii que se juzgan las cosas idesde el 
jmuto y hora en que se antepcmen entro ef 
a,yer y el lioy ios vidrios do la iportez-nela de 
un auto oficial. 

l E a i t e l o n a c e n e pare jas con ^'i igno, 'an: ia 
de lias leyes y t o n su ma ton i smo epistolar . 
La agres ión de q u j ha sido objeto Ossorio 
y 'Gallardn- e n Barce lona d e m u e s t r a que ese. 
g'Obernad'or nO' s a b e ser lo. 

Y -para rat i f icar ,Ia impres ión dic.njiina.nte 
de que e n teste país 'S'S hoy, p o r ,1o visto, 
C'CiH'a cor r ien te 'que cada uno- haga lo que 
l e venga en ga,na, dando un pun tap ié á to
dos Icis Códigos y á tO'iaa las üeyee, en l a 
P r e n s a leemos quei o t r c s dos a.ri,stócra:ta,s 
se b a n ba t ido á pistola, y q'u-e u n o d e los 
adver sa r l e s sufre nina he r ida . 

— ¿ N o eetá peinaido- el iduelo?—dirán us-
t©d'£'S, 

P e n a d o sí lo está, p-ero ¿quién qui ta qne 
d-entro de unas h o r a s el Sr. Sánich«e Gue
r r a no .declare pr.r sí y an te sí "que él ha 
a;utorizado á los «.spañ-cijes p-ara que se ba
t a n c u a n d o asi lo jquKiran"? 

Si est 'aviéramcs 'sn vena de .pone:r'no.s ««-
rios, ser ía cosa -de depilara" en voz muy a l ta 
qu'e tO'das es tas cosas van i'esu,Itando infco-
lerablss . .Por l o visto, ©I porveni r de Es 
paña y l a fuiíitión .de gobernar g-e rcduse 
"á que los 'maes'íircs de escuela, no enseñen 
'if. Catecismo". ¡Qué cosa más grotesca y 
más iridíenla, quer idos l ec to res ! . . . 

Deciídidamente: ¡No hay ,d,er,e:h,o! 

CURRO \ A R G A S 

I V 

1 o=; de l i Compañía y los 
A\ un tamien to y voluntar ios . 

Dcapues de no pequeñas dificultades lo
gróse qu" las bombas funcionaran, tomando 

no lo 1 agua de vra pozo cercano. : 
Al pi >pio t iempo el personal dedicado 

ai s a h amento de los efectos -existentes cu 
el edificio incendiado, t r a b a j a n d o heroica
m e n t e logró hacer sal i r d"! mismo una má
quina que es taba p r e p a r a d a wara salir r-on 
un t ren de mercancías , y enganchada á ést.i 
la d--! rápido, hac iendo de «^ste modo quo se 
l ib ra ren ambas do una dentrucción segura . 

No hubo posibilidad de sa lvar o t ras cin
co máqu inas . Ademas q u e d a i o n destruldo.s 
var ios vagones cargados de carbón y una 
g r a n cant idad de ma te r i a l del servicio de 
t racción. 

El fuego be había extendido por todo "1 
edificio, ayudado por ol fuerte viento que 
j'*>inaba. 

Gracias á la rapidez con que se procedió 
consiguióse que el luego no s,» corr iera al 

dificio inmedla'..o, 'en qu" están 'es g rau -
d'Co a lmacenes . De h a t rse incendiado és
te hub ie ran ^sido incacd lab l t s los per jui 
cios, pues en el edificio mencionado se 
g u a r d a n can t idades considerables de ma te 
r ias combust ib les y petróleo. 

Las pérd idas sufr idas son de g ran consi
deración. 

P a r a lü.5 soldados de . \ fr iea. 
Las señoras y señor i tas han postulado 

hoy en las igie-'ias, recogiendo abundan te s 
cant idades , des t inadas á los soldados espa
ñoles que pelean en Marruecos . 

— A u m e n t a cada día el número de socios 
fundadores del Ateneo L i te ra r io y Art í s 
tico. 

XTMVAGÜNTE 
Todo el año es Cai'navai... 

Parece gue^ de un cabo al airo del mundo, 
las mujeres se disputan- la palma ao la extra
vagancia. 

Las alemanas, en las orillas del Rhin, se han 
•puesto unos pantalones tan inverosímiles que 
los hombres del país se han dado á protestar 
con tanta rehemencia como falta de tino. Para 

Ayor v a r i o s cínda(lauo,s españo les , en el 
i r iumento de e j e r c i t a r pae í í i ca inen te u t t 
d e r e c h o cons t i t uc iona l , f u e r o n ob je to de 
u n a b á r b a r a agres i i in . q u e t i lvo doloros-is 
ebnsocuenc ias , y q u e p u d o t e n e r l a s g r a v í 
s imas . 

P r o t e s t a m o s con t oda la ene rg í a de 
n u e s t r a a lma con t r a t a n i n a u d i t o s a t r o 
pellos, i m p r o p i o s do n a c i o n e s cu l t a s . P r o 
t e s t a m o s t a m b i é n ( o n t r a l a negligencia ' 
de las a u t o r i d a d e s (jue así cous ien tcu ol 
q u e se ¡ lougan ]ior o b r a c r í m e n e s fría
m e n t e p i e m e d i t a d o s f d e s c a r a d a m e n t e 
a n u n c i a d o s . 

E l G o b i e r n o , es c ie r to , n o p u e d e s iem-
j i re d e t e n e r el b r a z o de l c r i m i n a l a n t e s d e 
q u e l l egue á c o m e t e r el a c to d e l i c t i v o , 
p e r o n o es m e n o s ve , rdad (pie s o l a m e n t e 
en E s p a ñ a se a c o s t u m b r a á l i j a r con a n 
t e l ac ión la feclia y h a s t a la ocas ión on qu'" 
se ha de conic te r un a t e n t a d o , y se c u m p l " 
p u n t u a l m e n t e lo p r u m e t i d o , p a r a b u r l a y 
e sca rn io d" u m ' s l r a s a u t o r i d a d e s . 

L a s c e n s u r a s d i r i g i d a s a y e r en i l a d r i d 
al g o b e r n a d o r fueron i m á u i m e s . P r e c i s a 
m e n t e ])oi' t r a t a r s e de (piiene-s se t r a t a b a 
se deb ió e x t r e m a r la v i g i l a n c i a , y diga.v? 
a h o r a lo q u e se q u i e r a , "extremOiS de v i 
g i l a n c i a ' ' , á j u z g a r p o r lo o c u r i i d o , n o 
d e b i e r o n d e ex i s t i r . 

Antes del mi t in . I n t e n t o d e agresión a l se-
ñor Ossorio. Varios detenidos. Gomien-

za el mi t in . Los discursos . F i n a l 
de l ac to . 

l í A K C l í L ü N A 8. 18,10. 
E-sta a .lilaila, á las cd^z y media, '¡•omciizó 

el anunciado mitin maurista, en la Sala Im-
])erio, cuyo local e-taba completamente lleno 
de jAiblico. 

LOB alrededüie-^ del local estaban custodia
dos dorde las primeras horas de la mañana, 
por rcíeiies ,le fuerzas de Seguridad de á pie 
y de á caballo y por au'cntc- de Policía. 

También había í ue r / a s do He.uuiidad en la 
Eambla 'de Cataluña y en la eaíle de fa p i p u -
tacióii. 

La entiada en el local l ' ié por invitación, 
para impedir ((ue eniíasou elementos revolu-
tionarios, puPs los áuimos de é-tos c-taban 
excitadísimos con motivo de la campaña hecha 
iior los radicales en contra del Sr. Ossorio 
y Callardo. 

f]-tc. desde el ho td donde se hospeda, salió 
á las di 'z , diria;iéndo-c á }úe á la Sala Im-
j-rrio, acompañado de su hcimano. del ex di-

I ]iiiladü Sr. Muntadas. de' catedrático Je la 
¡ Cuivei-idad Central. Sr. Ballesteros, |ue llegó 

anoche poia tomar par to en el mitin, y do 
I una Comisión do Juventudes. 
i Cuando el Sr. Ossorio y sus acompañantes 
I iban por la calle de la Diputación, un grupo 
i de revoltosos comenzó á dar voces y mueras. 

La opor tuna intervención de la Policía evitó 
que la cosa llegara á mayores, disolviendo á 
lüS' alborotadores. 

Al entrar en el local el Sr. Ossorio, de 
otro grupo de radicales y sindicalistas que ha
bía en la puer ta par t ieron también gritos y 
protestas, y algunos sujetos intentaorn aba
lanzarse al Sr. Ossorio, pa ra agredirle. 

E l inspector ' S r . (.'arboiiel detuvo á uno 
de éstos llamado .Fierre, de la Revuelta, y á 
otros tres ó cuatro ijue con él iban. 

La entrada del Sr. Ossorio en el local, fué 
acogida con muchos aplausos y vivas al Rey 
v a.l Si'. Maura. 

CRONICft DE LONDRES 

(¡ABAJO IOS LIBROS!! 

Segaidamento comenzó el mitin. 
Hicieron uso de la palabra varios orado-

, , ... , . . . . , I res. entre ellos uno de Taleneia que habló 
aar mas ¡ucrza a su tnaniHctcisn- los orotet-l Í • I , • i i n , • • 

' ,, . •-' " - ' - ^ " . ' 1 - " pioinb g,j tonos, muv violentos contra el Gobierno. 
tantes no han vacilado en atirrnar esto' "Ln < i o T> u'- Í T- I I 

., -, , . ' " . í " ' " » ' t-i(>- -í>a I V el Sr. Ballesteros, que dijo entre otras co-
prueba oe que el traje de estas mujeres des-1'^^^ ,j„ ¡.hora se ofrece eC Poder á los más 
vergonmaas comtituye un rerrftírfero esc««rf«- iu^i-nos . y ratíficó de razón social la inteli-
lo es que no se re nam semejante ni aun en j „encia (,ue existe entre los Sres.' Dato v Ro
las calles de P a r í s - , i m a n o n e i : ' • 

Es verdad que las partenses están por el mo- \ __.El part ido l i be r a l—di io -que acaudilla 
mentó un poco aclocadas. Su mayor excentri- ¡ ^i conde de Ilomauones. sólo ha dado mues-
cidad consiste en ostentar cabelleras rcrdcs , i t ras de una frescura insuperable: en cuanto 

Maestros de escuela en huelga. 

a.zides, lilas y otros colores naturales. Se aca
bó el reinado de las rubias, morenas y cus-
tañas. 

La palma de la extravagancia pertenece, sin 
embargo, á las damas y damiselas de San Pe-
tersburgc. Hasta hoy llevaban en los sombre
ros rosas, violetas, cereras, nabos, lanaliorias, 
melocotones, mochuelos, lechtcias, etc. Ahora, 
las elegantes rusas llevan todas esas flores y 
frutas y avecltucJios en la cara. La última no
vedad consiste en adornar el rostro con pintu
ras que representan esos y otros objetos^- Por 

Una Imelga &2 maestros de escuela es algo ; ^ ntafimia, tena bella acrecienta su beUeea ha
rrias propio de m fantasía de un sátiro (jue | déndose pintar una -remolacha en la frente, y 

dos bandas de pájaros en las mejillas. Por la 

EX CEAPTA PLANA : 

I i . \ DEUDA. ACAD5ÍMIA UXIVERSI-
TAKXA CAl'OLICA. ]>IA B E R E T I R O . 
RELIGIOSAS. OPOSICIONES Y COX-
C'UIiSOS. ESPECTÁCULOS PARA HOY 

del progreso de los t iempos. 
Al gri to de };Abajo los libros.' cerráronse 

en el condado ¿a». Herefordshire más de 80 
escuelas municipales. 

La huelga co:ítiienza ahora, y si las autori
dades del ramo a e toman i.'imediatamcnte en 
consideración Ifcs pretensiones de los maes
tros, dentro de m.wy poco no habrá ni una 
sola escuela abiívct» en todo aquel eonda.do, y 
los miles de nifsos y uiña.s, á fa l ta de escue
las, eoi'rerán p<<ir carretorss; y ca.mpos en 
espora de que í* Dirección de educación re
suelva si son ó 00 jus tas las demandas de los 
maestros. 

En las escuelas que aún permanecen abier
tas, los alumnos que eñ esta.ocasión solida
rizan con sus p?í)iíísores, colocan en posición 
difícil á los maístwis sustitutos. 

Tenemos, pues , í 3a vista nn nuevo proble
ma más cĵ ue, en lo futuro, deberán r e s o h c r 
las naciones. Pe ro debemos tener muy ; . en 
cuenta que estas Rnclgas, especialmente asta, 
no tiene ni la .meaa? analogía con las que ha
cen los liuelguisitaSv que podríamos l lamar á 
la nioda, que iutesperadamente dejan las fá
bricas ó talleres, í ín foner en consideración 
las obligaciones afscptadas previamente por 
sus leaders. • 

El disgusto geufíKiil entre !os maestros de 
Herefordahire ñais, de hace ya varios ' años. 

Dolióse lueüü el oradoi' de i|Ue lo> cítala» 
nos qne ante-^ hablaban de conqm'star á pe 
cho dc-cnbierto las reivindii-aciones de Ca
taluña, ahoiri .üuaidan silencio ó Iwblau á 
media \ o / . y lamenió ¡a desapar i ' ión de arpie-
lla intransigencia del catalanismo quo le lia 
hecho retroceder á éste mucho teireiio p a r a ' 
las Cíniqnistas (]uc jireíenden. 

Censuió á conlinuación el decieto del «j'e-
neral Echagüe referente á la comunieación. 
directa de los jefes y otieialob ooii el Rey, y 
también ol defreto i c l a l n o a! rerrucarril in-" 
tei nacional, del cual dijo (|ue uo li^ne más 
objeto quo A de hacer posible el rápido t r a s 
lado de . un Cuerpo de Ejérci to español á 
Erañcia. pa ra ir á defender la f rontoia frail
eo-italiana. 

Se ase.cura—añadió—que ya hay ' rennidosí 
capilales franceses para la cooslrucción do 
dicha vía. ; Adonde se nos lleva con esto? F á 
cil es adivinarlo: á la ruina. 

Dijo luego <|ue el decreto de Maneomuuidíi-
des no pasa de .sor una '•<mceMÓn ridicula, 
l)er(i que no ob^tanU', los catalanes deoen 
so»-'tenerla. 

Terminó el mador diciendo que l*a.blo Igle
sias ha perdido la razón, conio lo dem'acstra 
ctui'-tantcmeme, (jue el Sr. iSIaura sólo croo 
en el pueblo español, y que el paríii lo quo 
sigue al insigne e--tadibta rojiresenta en estos 
momentos la Constitucióii y la a lonan (uía es-
}.añola. 

El orador fué muy apla.udido, terminando 
el acto con vávas al Sr . Maura y á fa li-. 
bertad. E r a la mía y cuarto, ' 

Bes.pués de! iiiitiii. Agresión b r a t a l . Má» é0 
vein te d isparos con t ra los autonióvi les 

E l Sv. Ria lp , he r ido grave . ÍDetea-
cioiies. Indigi iación popiilaiv 

O t i a s not ic ias . 

La salirla de los concurreiiíes al milin í?e' 
hizo con el mayor' orden. 

E n la puei ta del local había gran cantidad 
de agentes de Policía pa ra evitar que los ra 
dicales y sindicalistas intentasen al terar ol 
orden, como así lo habían anunciado. 

Salió ¡nimero del local el Sr. Ria lp , <ic la 
.junta directiva del Centro conservador mau-
rista, y le acouipañaba el Sr, TaiTogó, t am-
biéu de la •invoutud conservadora. 

Ambo.s montaron en el automóvil j iropie-
dad del Sr. Ria lp , que esperaba á la pr&eria, 

Luetío salió el Sr. O.ssoi'io, ocnpam-Jb u a 
(axi de alquiler, en unión de D. Manuel Mo-
ueeal. hijo del senador del mismo apelKdo. 

Ambos carruajes par t ieron en dirección á 
la Rambla de Cataluña, entre grandes aplan-
sor- de las numerosas ]>ersonas que ,sc habían 
coniirejíado á la puerta de la Sala Imperio. 

Cuando ambos automóviles jiaísalxm por el 
cruce de la Rambla de Cataluña, vaj-ios g m -
pos que so hallaban a]ioslados on la.s dos 
aceras, comenzaron á giitai- y silbar desafo-
Iadámente, profiriendo las palabras do 'miue-
r ' ' , '•'revolución" y '• 'anarquismo". 

Acudió la Policía, y entonces los .grup.os 
comenzaron á, disparar' tiros contra los au
tomóviles: sonaron unos 21 disparos. 

Los agentes y gran par te del público que 
circulaba por aquel sitio, per.'águierou á los 
agresores, calificando ol público do salvaje 
bárbaro y cobarde el atentado que acababa dk 
presenciar. 

Seis de los agresores fueron detenidos i 
poco por los agentes y el público, euaiido 
huían por la Rambla eu dirección á, Gracia. 

Un militar detuvo á un sujeto que llevaba 
im revólver en la mano. 

'También fueron detenidos otros tres suje
tos cerca del monumento á Giiell. i.levabaiq 
respectivamente, una browning, un bulldog y 
una Sraitli, con cápsulas ' recientemente car-
una Smitli. con cápsulas recientemente des
cargadas. 

Los siete ¡irimeros f'ueroii conducidos á la 
Delegación del distrito de la Liiiversidad, y 
los otros tres á la del distrito del Hospital.., 

Todos confesaron que habían hecho disi
paros. Algunos de los detenidos presentaban 
contusiones eu diversas par tes del cuerpo, 
jjues el público, al ser det-enidos, la empren
dieron á palos y bofetadas con ellos, pre tsn-
dieudo lyncharles por su salvaje proceder. 

A todo esto, ol Sr. Riali.). que había r'ici-
bido un dispai'o por la escápula izquierda eon 
orificio de salida por la región pectoral dc4 
mismo lado, fué conducido á la Casa do So
corro de la Ronda, donde los doctores señores 
Canaleta y Raventós le practicaron la pr i 
mera cura, calificando sn estado de grave. 

En vista., de la gra\"edad del herido, fué Ila-

al ministerio actual, sólo ha hecho frases in
geniosas, aunque de muy mal gu.sto, y con
cedido el decreto de Mancomunidad, en con
cepto de t rampolín electoral. 

A sus complacencias debe el Gobierno su 
sosteniiiíiento en' el Podei'. 

Terminó el Sr. Ballesteros diciendo que el 
verdadero eonceptú de Pa t r i a está agonizan
do y f|ue el ,Sr.. Maura es él- hombre-símbolo, mado un saeei'dotc do la parrocjuia inmedijit-

l í ab ló luego el Ossorio y Gallardo. A! 

noche se pasa una esponja y d-snaíjarec-en to
das Císus imágenes rnulticolores y al día si
guiente se decora- el rostro con otros motivos 
o-ri-gi-nale-s. La donna é móbile. 

La -moda peterslmrguesa hará alianza ó al 
m-e-nos entente cordiale con la de las plumas 
verdes a ama,rilt,as y veremos linderas. Cctbe-
lleras color lagarto y frescos cubistas en- las 
caras. 

Todo el año es Carnaval. 
E-CHAURI 

•París 6 Febrero 914. 

RORT'UGAL 
POE TELEGEAFO 

L I S B O A 8. 
Los senadores y diputados de la •C'onjuneióii 

r epubl icana 'han celebrado una reunión,, acor
dando. . por, 73 votos contra 13, y tres abs
tenciones, negarse á apoyar al ministerio Ma
chado, como lo han, hecho. y& público, ni á 
ningún otro cpie se organice en las mismas 
condiciones cpie el actual. 

Dícese que las derechas están ya p reparadas 
p a r a cofistituii' mi min-isterio si se 

1 á ello. 
; .*«;»£ mvita 

A 

levantarse para dirigir..,la pa labra á los con
currentes, uno de éstos enarboló un cai'te! en 
el que sé leían las siguientes pa l ab ras : "Mau
ra, s í" . 

Empezó el Sr. Ossorio su discurso decla
rando C|iie el pru.-.'i'ama. de las derechas es par 
tidario de todas las libertades, en contraposi
ción al de las izquierdas, que" es- enemigo de 
ella-s. • 

Refiriéndose al Sr, Maura, d i jo : —Xo 
quiero oligai'quías políticas ui el apoyo de 
ciertos periódicos que van á su negocio; no 
croe en una que deserta de su misión y no 
quiere que- se le ar ras t re á funciones ajenas 
á su misión constitucional. 

Aquellos "elementos—'añadió el Sr. Ossorio—• 
que protestaron de la guerra de 1909, com
par ten . ahora silenciosos la que sostenemos 
desde 1 9 Í 1 ; aquellos que combatieron el pro
yecto de Administración local, acuerdan aho
r a un i'esurgimieiito de nacionalidad, por Real 
decreto. 

Trató luego .el" orador de los nombramien
tos do alcaldes de Real orden, diciendo: —^Se 
ha nombrado ahora un .teniente alcalde eu 
Barcelona, por una orden del Sr. Leri'oiix, 
dada á un ministro de la Gobernación. A!" la 
P rensa c|ue antes clamaba. por la sinceri
dad electoral, calla ahora estas cosas, porcpie 
ella es comanditaria en el negocio. 

, Trató después el orador de la Monarquía, 
opinando cpte al Rey se le debo hablar alto, 
recordando á este propósito, con elogio, la 
actitud de GiixHén Yinatea ante .Élfoiiso IV. 

ta, quien confesó al Sr. Rialp, siendo lue.g» 
ésto trasladado á su domicilio, con los cui
dados que requería la gravedad de su do
lencia. 

Cuando el Si'. Rialji se hallaba en la Ca
sa de Socorro, lo ^"isitaron los Sres. .Osso
rio, Monegal, el gobernador civil, la J u n t a 
or,i;auizadora del mitin y otras muchas perso
nalidades. 

También se situó á la puer ta del citado es-
tablecimie-nto benético un numeroso publicó 
(jue pi'otestaba ruidosamente del atentado. 

La noticia so lúzo muy pi'onto general eri 
Barcelona, causando indignación en " todaa 
partes. - " . 

Se censura muy duramente á los-radicales. 
La mayoría do los disparos fueron liechos 

contra el automóvil ocujlado por el Sr. R ia lp , 
pues como iba delante, los agresores crej^ero» 
que en él iba el Sr. Ossorio y Gallardo, con
t r a el que se había' fraguado el atentado. 

f^i el carruaje del Sr. Rialp quedaron i n . 
crustados dos ó tres provectiles. . 

Al automóvil qiio ocupaba el Sr. Ossorio., 
alcanzó una de las balas, que dio en una rua
da del juego delantero. 

Se califica el hecho do emboscada t ra idora . 
Mientras so verificaba la curación del se

ñor Ria lp , el pi-esidento de la Juventud so.< 
ñor Nadal, fué al Gobierno civil p a r a protcsJt 
t a r ante el gobernador de lo que ti tuló "fuw 
silamiento po r la espalda" . . 
; Los detenidos, han sido puestos á la dispon 
sieión del Juzgado. Son diez y uueve, Elutrí--
ellos,figura uu conocido anarquista, '* ' " ' 

parte.de
nna.de
file:///friea
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' Se censura á la Policía porque no cacheó] 
• á los grupos que se si tuaron frente á la Sala 
' Imperio , entre los cuales se liallaban segu-
t raruaíite los agresores. 

' iS í .-I¡tai.qa6íe. ©n. h o n o r de l Si*. OssOiio. E l 
gobernadm- l a m e n t a lo ociK'i'Mo. J>is-

ciiTsos. Te l eg ramas , * 

.-• •' A las t res de la ta rde comenzó el feanque-
\ te organizado po r los maar is tas en honor del 
I Sr . Ossorio. 
•f E l acto so verificó en el Palaee Hotel . 
} E l número do comensales ascendía á 200. 
i Los alrededores del hotel se hallaban oeuija-
ÍBos por la Policía y guardias de Seguridad. 
i A. poftü de comenzar el banquete llegó el 
[gobernador, Sr . .á.iidi'ade, p a r a expresar su 
Iseiitimieuto p o r lo ocuiTÍdo. 
• IJOS comensales, al llegar el Sr. Andrade, 
íguardaron un silencio absoluto. 
i El gobernador y el Sr . Ossorio hablaron de 
lio ocurrido. Dícese tjue el Sr. Ossorio p ro -
imuntíió frases muy vivas y que llegó á decir 
'"tjue sospechaba que en el asunto tenía co-
¡aiaadita la Policía. 

E l gobernador se jnstiíicó diciendo que él 
¡había tomado todas, las prcoaueiones posibles 
I p a r a evitar incidentes. 
; Luego de haberle exjdieado el Sr. Ossorio 
:cómo ocurrió el hecho, salió el Sr. Andrade . 
íLos comensales se pusiei-on en, pie y dierou 
I vivas al Eey, á Maura y á Ossorio. 

E l gobernador, desde la ])iierta, dio vivas 
:al I ley y á Maura . 

E í Sr. Andrade se dirigió al Gobieinio ci
vil. 

A los jjostres, el Sr. Nadal , como presiden-
:. te- de la Juventud , ofreció el bauquete al so-
^ iíor Ossorio. diciendo luego que el crimen eo-
: metido les imponía luto, y que serían, po r 
tanto, breves Ibs discurso». 

Hizo un breve resumen de la importancia 
¡del acto, :i-eaiizado po r los mauris tas de Bar -
i «eloua, y tei.-minó diciendo que hoy era día 
iiue ategi'ía y de pena, porque liabía renaciido 
Ua opinión de Barcelona y se había fusilado 
¡la libertad en l a calle. 

La-s palabras pronunciadas po r el Sr . ISÍa-
• dal fueron acogidas con grandes aplausos. 
= Habló luego el Sr . Ossorio y dijo que sería 
\ muy breve, pues no quería hablar inuclio por-
íquo no so excitasen los ánimos, y a que p a r a 
I eilo liabía grandes motivos. 

Hizo resal tar el contraste entre lo ocurrido 
:cn el mitin, donde sólo se habló de afecto 
; y consideración p a r a todos los par t idos y lo 
jsuaedido en la eaUe, incalificable por lo bár-
•baro y canallesco. 
' Tisáninó diciendo: De lo ocurrido, queda el 
^hecb.ci, pero n.o la semilla del odio. IsTosotros 
:, lU'edicamris el amor" y seriamos lo que no so-
•mos, si no lo jn.'aeticásemos. 

EesoJiaron grandes aplausos y vivas que , 
: duraron largo rato. 

É l Sr. iNadal propuso que el ramo que 
adornaba la mesa se enviase á la. esposa del 
Si-, E i a l p . y así se hizo, acompañando tarje
tas de todos los comensales. 

Antes de t enn ina r el acto se enviaron tcle-
íífamas al mayordomo de Palacio, re i terando 
'la adhesión de los reunidos al Eey, y otro 
:aJ Sr. Maura , dándole cuenta, del atentado, 
(:¡ae censuraban muy duramente. 
K l -Sr. Ossor io vis i ta a l he r ido . Sal ida p a r a 

Madr id . 

' " Bx iKCELONA 8. 22,30. 
I)esj:>ués del banquete, el Sr. Ossorio so di

r igió al Círculo conservador y luego visitó 
ai Si-. Kia lp . Es te se halla muy postrado, pe
ro hay esperanzas de salvarle. 
' 'Después de enterarse el Sr. Ossorio del 
.estado del herido, se. dirigió al liotel, y poco 
¡más tarde , en uu automóvil cerrado, y acom-. 
¡panado de su hermano, se dirigió por la Ron-
ida de San Pedro al apeadero de Gracia, don
de tomó el t ren p a r a Madrid. 

Le acompañan algunos policías hasta el lí-
.Bvite do la provincia. 

Jja opjaión. Seberas censuras . P r o t e s t a n d o 
;,_ del a t e n t a d o . E n los Oírcnlos po

lí t icos. 

E s ereencia general que el atentado lo co-
motierou republicanos y radicales. 

L a opiívión hace uuánimes y severísimas 
censirras contra la Policía, pues habiendo 
' repart idos en el trayecto 300 agentes, se con
sintió po r éstos la formación de gr-upos de 
conocidos radicales. También se censura la 
pasividad de la Policía al comenzar los dis
paros . 

l'ja agi'esión se realizó en, la forma siguiente: 
Pi ' imero soiiaron disparos sueltos, luego hu-

'bo desca,rga cerrada y, por fin, continuaron 
otros disparos sueltos. 

Si la Policía ímbiera intervenido inmedia
tamente al sonar los primeros disparos, que 
no bicier'on blanco, hubiera sido posible evi
t a r la descarga cerrada en la que resultó 
h.erido el Sr. l i ia lp . 

P o r ei Gobierno civil y j)or la casa del he
rido, hati destilado esta tarde numerosas per
sonas ]}íirn protestar del atentado. 

En los Círculos políticos se comenta favo
rablemente el mitin maurista , por el orden 
<iue en él reinó, por la selecta concurrencia 
y ptii." las frases que el Sr. Ossorio proiran-
í-íó en favor de las Mancomunidades. 

En cuanto al atentado, la protesta es ge
neral .y ha ]3roduoido verdadera indignación 
por lo vil y cobarde. 

Ossorio á Madr id . Xio que dice el go-
bemiador. 

B A R C E L O N A 8. 22. 
-' ;En el expreso ha marchado á Madrid el 

:.Sr. Ossorio. 
F r e n t e al hotel donde se hospedaba se ha

llaban, numerosos guardias de Seguridad y de 
Policía, 

Lo mismo ocurrió en el paseo de Gracia, 
donde pres taban servicio varias pare jas de 
la Ciuardia civil y guardias de Seguridad. 

•Subió en el automóvil el Si.'. Ossoiio, yen-
itio jun to al chauffeur el delegado de la Poli-
«iia y arrancando velozmente el coche liaeia 
:1a, estación, pero volvió luego por uua calle 
paralela, al paseo de Gracia, tomando el t ren 
«¡f Sr. Ossorio en el apeadero. 
.- Hablando con los periodistas dijo el gober-
uíidor c(ue si el Roy hubiese venido no ha
bría tomado mayores precauciones, pues el se-
íior Ossorio ha. sido constantemente \'igilado 
del delegado Sr. Carbonell, que es protegido 
guyo. 

H e movido—agregó—.para evitar ineiden-
ies como el ocurrido, 290 guardias de Seguri-
:<dad, 70 de á caballo y los retenes de civiles 
ijue estaban pre23arados. 
• jSIo se podía despejar el sitio donde ha 
«.teurrido la agresión, por t ra ta rse do un pa-
;Seo público, concurridísimo los días festivos 
If de hacerlo me habr ían ti ldado de locura. 

131 mitin se celebró sin incidente alguno, 
icíieiendo todos cuanto tuvieron po r conve
niente, cosa que no se permitió aquí al señor 
IJ . Melquíades Alvarez. 
• Yo—continuó diciendo el Sr, Andrade—<ha-
f>ía dado órdenes severas p a r a repr imi r cual-
«•jttier acto en que so coar tara la libertad. 
• A continnaTíión, el gobernador explicó á los 
,®yentes el plan, de distribución de la Policía. 

E a d a se d i » respecto al cacheo. Sin em-
bíugo, el público censura el que no se. haj-a 
caidieaclo á los grupos que estaban estaciona
dos cerca de la Sala impe r io . El ministro 
de la Gobernación había ordenado al señor 
Andrade que extremara, las medidas p a r a 
i-vitai- irstidentes. 

H e visitado—añadió el gobernador—al he-
T'jtto á, oonseciicncia del atentado, y su esta

do es menos grave qm lo que en un prinei-
|)io se creyó; éste estaba animoso y me dijo 
que lo acaecido sólo era una desgracia. Al 
decirle que el agresor era un joven me dijo 
que. deseaba que no se le hiciera nada, porque 
se t ra taba de un extravío de la juventud. 

Repito^-—terminó diciendo D. Rafael Andra -
de-^que p a r a mí era un orgullo el que ai 
Sr. Ossorio, quien habla d-e persecuciones y 
otras cosas del Gobierno, no le pasa ra nada. 

Los detenidos están reeiamados ipor el Juz 
gado, donde han sido traslados á las nueve 
de la noche. 

A la, salida del Sr. Ossorio, el gobernador 
liabía ciiviado fuerzas de Policía y de Guardia 
eivil fuera j ' denti'o .del apeadero. 

Asimismo, la Policía registró los coches del 
t ren en que iba el ex gobernador de Barce
lona. 

I J O Q U E D I C E SAIVCHBZ GüERiRA 

El ministi'o de la Gobernación, que ayer 
ta rde paseaba en E l Pardo , fué llamado tele
fónicamente p a r a que regresara al ministe
rio, donde llegó á jpoco más de las cinco de 
la tarde . 

A la hora de costumbre, el Sr. Sánchez Gue
r r a dio orden de que pasaran á su despacho 
los periodistas, que le visitan de ordinario. 

E l ministro, con aspecto de afectación, co
menzó por decir que había recibido el siguien
te te legrama: 

" B A R C E L O N A 8, 
De gobernador á min is t ro : 
A la hora anunciada dio comienzo el mi

tin eu que había de ton.iar par te el Sr. Osso
rio y Gallardo. Durante la celebración, del 
acto no ocurrió ningún incidente; terminado, 
'el Sr, Ossorio fué uno de los primeros en sa
lir, rodeado de varios amigos íntimos. 

La calle de la Diputación en el trozo com
prendido entre las de Balmes y la Rambla de 
Cataluña, se hallaba jjerfeetamente desjje-
jada . 

El Sr. Ossorio, con tres de sus aludidos 
amigos, tomó mr automóvil que de proi>ósito 
se hallaba á la puer ta del teatro Sala Impe
rio, lugar del acto, y á toda pr isa echó á 
andar el vehículo con dirección al Palaee Ho
tel, donde debía celebrarse el banquete en su 
honor. 

E n el momento de atravesar el autom.óvil la 
Rambla de Cataluña, sonaron algunos dis
paros desde diferentes puntos , hechos por in
dividuos al parecer de l a clase olirera que eu 
pequeños g.rupos se hallaban allí á esa hora 
sin inspirar sospechas por la festividad del 
día. 

Desgraciadan.iente uno de los disparos al
canzó al automóvil del Sr. Rialp que iba cer
cano al del Sr. Ossorio. Ija herida, por fortu
na., iio es de gravedad. 

Salgo en esto momento á informarme por 
mí Biismo de lo ocurrido y eu nuevo telegra
ma daré cuenta. 

H a y 19 detenidos, suponiéndose son algu
nos de los que han disparado por habérse
les ocupado armas do fuego con falta de al
gunas eá.TJSulas, 

Extriímo aún más las precauciones y me 
propongo asistir personalmente al banquete 
si quieren celebrarlo. 

P a r a que V. S. juzgue de las medidas 
adoptadas, le remito la hoja de cómo se ha
llaba dispuesto el servicio de Policía," 

Apa r t e del precedente teleg,rama, el señor 
Sánchez Guerra manifestó que, por referen
cias del gobernador, sabía que los disxjaros 
hechos habían sido varios, y que se habían he
cho 19 detenciones. 

•Aun á riesgo de ser censurado—añadió el 
ministro—dada la preparación del acto cele
brado hoy eu Barcelona, hice extremar las 
precauciones, y realmente no cabía haberlas 
adoptado mayores. 

E l ministro añadió que sabía también cjue 
el Sr. Ossorio, después del suceso, visitó al 
Sr. Andrade, protestando con gran entereza 
de lo ocurrido y con exaltación que el gober
nador contestó con gran mesura, añadiendo 
qfie el Sr. Ossorio y sus amigos, al abandonar 
el despacho del gobernador, dieron vivas al 
Rey j ; al Sr. Maura , á los cuales el Sr. An
drade dijo que se asociaba el Gobierno con 
el mayor gusto. 

Yo, poj" mi parte-—-continuó el ministro—ttie 
diiigido al Sr. Ossorio el siguiente te legrama: 

Ministro de la Gobernación á Ossorio: 

" B A R C E L O N A 
Acabo de saber el salvaje atentado de que 

ha sido objeto usted y sus amigos, cuando, al 
amparo de la ley, ejercitaban derechos ciu
dadanía. 

Tenía dadas instrucciones terminantes p a r a 
que eu todo momento se cuidara de mantener 
respeto á las personas y orden perfecto ac
tos, y aunque las prevenciones del goberna
dor no me tuvieron previamente seguro de 
que se habían cumplido, las noticias que reci
bo confirman cfae se había hecho cuanto cabe 
en lo humano p a r a prevenir y evitar. 

Lamento que no se haya logrado, por las 
circunstancias especiales del caso, y expreso 
á usted mi indignación más viva. 

Sé que hay detenidos, y Gobierno estimula
r á acción fiscal p a r a que, con toda actividad 

j y celo, resulte servida la jus t ic ia ," 
i E l Si-, Sánchez Guerra terminó diciendo 
¡ que del bauquete celebrado después del mitin 
I no tenía aún noticias y que en aquel momen-
i to iba á conferenciar con el Sr. Dato, para 
I darle cuenta de lo ocurrido eu Barcelona. 

D E OSSORIO A S.4.NCHE.Í:; GUE.R.R.'l 

Don Ángel Ossorio y Gallardo contestó ai te
legrama del .ministro con otro, correctamente 
redactado, en ci que le .decía al Sr.ySánehez 
Guerra que, á reserva de seguir mereciéndole 
el atentado el juicio que le merecía, le agra
decía sinceramente su telegrama. 

LOS MAtJKIST.IS im GOBERS-ACION 

Cna Comisióo del Centro de la Juventud 
maurista , preaidtda por el Sr. Fernández Re-
douirfo, presidente de la Juventud, estuvo en 
el Ministerio do la Gobernación eu las pr i 
meras horas de anoche. 

La visita tenía por objeto protestar ante 
el Sr. Sánchez Guerra del atentado que en 
Bai'ceioua liabía sido objeto el Sr. Ossorio y 
Gallardo, y al mismo tiempo de la negligencia 
con que estiman que ha procedido el gober-
iiffiíior de Barcelona, Sr. Andrade, no tomando 
todas aquellas medidas ciuo estaba obligado á 
adoptar p a r a a.mparar el .derecho dfe ios.mau
ristas. 

Hos comisionados no lograron ver al señor 
Sábchez Guerra, y cerca de las nueve de la 
noche fueron recibidos por el subsecretario del 
departamento. 

An te el Sr. P rado y Palacio exteriorizaron 
su protesta más enérgica, iameMtán.d'ose do 
que el Sr. Andraiáe hubiese desamparado á los 
maurLstas, cuaudo realizaban mi acto de p ro 
paganda, perfectamente lícito, en uso del de
recho de eiudadanía. 

1.I0S comisionados pamce que preguntai'on. 
al Sr.. Pradt> y Palacio si es que debían inter
p re ta r literalmente las palabras pronunciadas 
hace 'días por el Sr. Sánchez Guerra hablando 
de la conveaiieneia de llevar árnica, añadien
do que éstos están dispuestos á llevarla ea 
todos sus actos de proi>aganda, sin .perjuicio 
•de proeurarso por sí mismos el res].>eto pa ra 
sus derechos. 

E l Sr . P r a d o y Palacio contestó á los maU" 

ristas idieiéndote que el a tentado de Barce
lona era cobarde é indigno, y que el Gobierno 
e ra el primero en lamentarlo y en protestar 
eoufra él. 

Defendió calurosamente al gobernador civil 
de Barcelona, asegurando que el Sr. Andr-ade 
había tosnado cuantas precauciones pud^o to
mar, 

•.LOS 3IrV.UR.l.ST.4S X OSSORIO 
E l Centro mauri.sta de Madrid, tan pronto 

•üoaio tuvo conoeimiento del a tentado Í-OÍS Bar 
celona, dirigió un cariñoso telegrama al señor 
Ossorio y Gallardo, protestando de la salvaja
da y reiterándole su adhesión entusiasta. 

La Juventud maur is ta acordó bajar esta 
mañana á la estación, .para 'Cspicrar al Sr. Os
sorio y Gallardo, á su regreso ele Barcelona. 

Proyectan hacer al Sr. Ossorio uu recibi
miento entusiasta, oaaio j i r o t e s t a y .desagraxio 
del atentaoo cometido contra su persona en 
la Ciudad Condal. 

B E M.:i»Ki:G.-%»rV. 

E l Sr. Sánchez Guerra debió creer prudente 
ó cómodo no hacer nuevas declaraciones sobro 
los sucesos de Barcelona, y ar.oehe recluyóse 
en su casa, no yendo á su despacho oficial. 

Cuando ios ])sriodistas aciiíieron de madru-
giula á Gobernación, enteráronse de que el 
ministro no se halla.ba eu el ministerio. 

IJOS periodistas fueron recibidos por el sub
secretario, Sr. P rado y Palacio. 

Esta manifestó que no tenía -nuevas noticias 
de Bareeloua. 

—Sí sé—dijo—ciue ePSr . Ossorio y Gallardo 
ha salido en el expreso p a r a Madiid, sin que 
en las calles del tránsi to n i en la estación 
haya ocurrido el menor ineicente. 

En evitación de cualquier .desorden, se ha
bían extremado las precauciones, y el Sr, Os
sorio y Gallardo fué aeouJpañado hasta la 
misma estación por un inspector de Policía. 

Hablando de los sucesos .desarrollados en 
Barcelona, volvió á consignar el Sr. Prado y 
Palacio su .jjrotesta, añadiendo que el aten
tado fué totalmente inevitable, pues p a r a p re 

venirlo hubiese sido necesario ocupar militar- ' 
mente todo el paseo de Gracia, 

Hizo un caluroso elogio del Sr . Andrade, 
quien, .cum.plÍ€ndo con su deber en todo mo
mento, se apresuró á visitar al Sr. Ossorio, 
pioniéndose, como su deber se lo exigía, dtel 
lado del atropellacio. 

Refiriéndose á las palabras con que el señor 
Ossorio y Gallard-o contestó al gobernador de 
Barcelona cuaudo éste fué á visitarle, dijo el 
Sr. P rado y Palacio qire el Sr. Ossorio y Ga
llardo estuvo notoriamente injusto al suponer 
complicados al Gobierno, al gobernador do 
Barcelona y hasta á la "jii.grna Policía, ton los 
autores del atcidado. 

Yo oompreu.io—.añadió el subsecretario de 
Gobernación—las circuustaucias po r que el se
ñor Ossorio y Gallardo atravesaba y su na
tura l estado de excitación. 

P o r eso, Jiaeiéndole todo el favor y toda la 
justicia que creo que se merece, estimo cfue las 
dichas palabras sólo pueden ser disculpables 
en atención al momento en que fueron -pro-1 
n.uneiadas. Es to es, que el Sr. Ossorio y Ga- j 
l lardo no pensó ni sintió lo que dijo, pries j 
tales palabras sólo pueden explicarse ea u n í 
loco. I 

!E1 Sr. Ossorio y Gallardo, diáen-ilo lo que \ 
dijo, no supo lo que decía, y tampoco lo su ¡JO 1 
cuando volvió á rei)etiiias en el briiul-.s qua; 
pronunció en el banquete con que se le obse-! 
quió. ; 

Esto es lo -que yo .pienso y creo, sin conocer i 
al Sr. Ossorio, pues es un compaiiero de mi-1 
noria, con el que tuve poco trato. | 

Dio cuenta también del telegrama dirigido | 
l)or el Sr. O-ssorio al ministro de la Gober- \ 
.nación, en coutestaeióu al que éste dirigió a l ; 
Sr. Ossorio, y terminó diciendo que le había 
visitado uua Comisión del Gpntro .maurista. 
Refiriéndose á esta visita, el Sr. P rado y Pala-
ció lamentóse de que las palabras pronimcia-
das hace días por el Sr. Sánchez Guerra, ha
blando del árnica, hubieran podido ser inter
pre tadas eu la forma en que lo fueron po r 
los mauristas. 

Gijóu, y o t ro , p rocedente de Huelva , del 
personal del vapor "Mar Bá l t i co" , que se 
hal la en dicho puer to , anunc iando que aban-
•cionan dicho barco por so l idar idad y pe r t e 
necer e l refer ido vapor á la m a t r i c u l a de 
Bilbao. 

Hoy salió el vapor "Ares t e s " , por abo
na r se al personal el regreso á Bi lbao al lle
varse á efecto la huelga . 

Dos barcos h a n sido a m a r r a d o s , por ne
garse los navieros á abonar a l persona l el 
irnporte_ del viaje de regreso a «ste pue r to 
desde e'l en que se hal len el día que lo 
abandonen . 

Es t e vapor debía salir con minera l . 
E l Obispo de la diócesis en Beus to . 

BILBAO 8. 
El Prelatlü de la ¡liócesis, despiuás .de ofi-

éiar en l a univers idad de l ieus to , dilrigifis'e 
á visitair el P a t r o n a t o .de Sestao, acompaña
do de! rec tor ,'i« Dirisbo. 

Luego estuvo en êl Centrio d e Da.mas i.:a-
tequls t tcas , .d.,o;iKle di r ig ió una -aeirtida p lá -
•tioa á ios .obreros que allí iconcuTren. 

Por la t a r d e visitó los colegios del Sa
g rado Ciorazó-n é Hi jas de María Inmacu
lada, ' 

P o r la no:che sa l e 'Obsequió en l a Uni
vers idad de D.aus.to com una selecta sesión 
d-s ein eui at ó g r a í o, -

TIMADOR DETENIDO 

la P.olioíia un t i-
•cargiO' Dumej'csas 
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SERVICIO TELESeáFieO LOS REYES EN SEVILLA 
DOM A L F O N S O 

Oyendo misa. El Sr. Da to y 

coissb iiiacióia de Preladc 

I 

los 
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S Í U R O T 

periodis tas . La 

anque t e en 

honor del Rey. Otras noticias. 

Oyendo Misa. 
SEVILLA 8. 12,40. 

E s t a m a ñ a n a el canónigo de es ta Santa 
¡ Iglesia Catedra l Metropol i tana celebró Ml-
i sa en el o ra tor io par t i cu la r del Alcázar, 
I as is t iendo á ella desde la t r i b u n a las per-
I sonas de la Real Famil ia , los e lementos pa-
i la t inos y numerosas personas de la aristo

cracia sevillana. ,. 
El pres idente del Consejo salió de Capi

t an í a gene ra l pa ra oir Misa, dir igiéndose á 
la. iglesia de la residencia de los Jesuí tas , 
donde cumplió con el precepto. 

De paseo. 

3. M, la Reina salió del Alcázar k las 
once, y acompañada por la condesa del I 
P u e r t o dio un paseo en automóvi l por las i 
Delicias, lle.gando en su excursión liasta el ¡ 
paseo de las Pa lmeras . 

Desde allí Doña Victoria, eniprendi.ó el \ 
regreso, en t r ando en el Alcázar próxima- ' 
mente á las doce de la mañana . 

Audiencias . 
S. M. el Rey no salió esta m a ñ a n a del 

Alcázar, Pe rmanec ió en sus habi tac iones , y 
cuando se hizo el relevo de la gua rd ia aso
móse al balcón de la sala de Audiencias , 
que se a b r e ' a l pat io de Monter ía , presen
ciando la l legada de la guard ia e n t r a n t e y 
Ja sal ida de la guard ia sal iente . 

Más t a r d e Don Alfonso concedió a lgunas 
audiencias , siendo cumpl imentado por el ex 
d iputado Sr, Tejero , por el duque de Bivo-
na y por el marqués de la Romana , qua 
habló á S. M. de las obras del canal del 
Ebro y de ios r iegos del Alto Aragón, ob
ten iendo de l Monarca el ofrecimiento de su 
decidido apoyo p a r a la realización de este 
proyecto. 

Don Alfonso recibió t ambién al ins igne 
pedagogo católico, profesor de las escuelas 
del Ave María, de Huelva , D. Manuel Siu-
rot . 

Don Alfonso y el Sr. Siurot es tuvieron 
conversando d u r a n t e m á s de una h o r a de 
asuntos pedagógicos de a l ta impor tanc ia , 
dedicando una g ran irarte de la conversa
ción á t r a t a r de los nuevos es tudios que se 
lian de exigir á los maes t ros de escuela. 

El Rey dijo al Sr. Siurot que le hacia 
la p romesa de conceder una subvención á 
las escuelas del Sagrado Corazón de Jesús , 
de Huelva, añad iendo que la visita que pen
saba hacer á esta capital se ha vis to p re 
cisado á suspender la por el ma l es tado en 
que se ha l lan las car re te ras . 

E l Rey y el in-esidente. 

SEVILLA 8. 15. 
Después de salir de las l iabi taciones de 

S. M. el Sr. Siurot , e n t r ó en ellas el pres i 
dente del Consejo de minis t ros . 

El Sr. Dato fué al Alcázar pa ra despa
char con S. M. después que liubo oído Mi
sa en la iglesia de los Jesu í tas . 

La en t rev is ta del Soberano con el pres i 
dente del Consejo duró desde las doce ha s 
ta cerca de la una , ho ra en que el presi- ' 
d^ante salió del Alcázar, r egresando al pa
lacio de la Capi tanía general . 

E l p res idente y los per iodis tas . 

Cuaudo el Sr, Dato llegó á Capi tanía r e 
cibió á los r ep re sen tan te s de la P r e n s a . 

Manifestó que hab la despachado con Su 
Majestad el Rey, añad iendo que Don Alfon
so hab ía firmado un decreto de Ins t rucción 
pública derogando el ar t , 2,» del Real de
cre to de 26 de Agosto de 1910, que ss 
refiere á las oposiciones á cá tedras . 

Los i>8riodistas, refiriéndose al incendio 
de anoche en Capi tanía general , p r egun ta 
ron al pres idente si se había repues to del 
susto. 

" E l Sr. Dato contestó sonr ien te , diciendo 
que él fué el menos impref^ionado, pues 
cuando se en teró ya el s in ies t ro hab ía sido 
sofocado. 

E l susto debió ser mayor en M a d r i d -
añadió el p res iden te—, donde se debió dar 
'má;s iiniiportaacia de ?a .q.ue ituv.o el fuego. 
Y digo esto porque en Madrid hubo quien 
creyó que me hab ía quedado sin equipaje . 

Hab lando de ot ros asuntos , dijo el p re 
s iden te qué hab ía ten ido conferencias t e 
lefónicas con los minis t ros de la Guer ra y 
de la Gobernación. 

El p r i m e r o — a ñ a d i ó el Sr. Dato-—no me 
comunicó noticia a lguna de importancia . El 
Sr. S i s c h e z Guer ra me h a mani fes tado que, 
según le comunica el gobernador de Bilbao, 
el conflicto allí p lan teado por los mar inos 
mercan tes se ext iende por el l i toral . 

El gobernador de Vizcaya ha hecho saber 
al min i s t ro de la Gobernación, y és te así 
me lo h a comunicado, el deseo, t a n t o de las 
capi tanes , pilotos y maqu in i s t a s como de las 
Compañías navieras , de que el Gobierno 
sea a rb i t ro en est». cuést ióa. 

E l GohdBrmo—pfiueigaiió -el Sr. Dato—^in
te rvendr ía con Eixíaho gus to , pero necesi ta 
p a r a ello que oficisslniente lo soliciten am
bas pa r t e s liti'gant*ís. Bn este caso el Go
bierno' nombrai ' ía vn á r tó t ró , que probable
men te sería el m f t l s t r o de Marina. 

Volvió el presld'ffntc.ft desment i r del mo

do más ro tundo loa rumores referentes á 
una crisis mot ivada por disgustos de a lgu
nos minis t ros . El Sr, Dato calificó ta les ru 
moréis, dt;-. puraa pat-rañas. 

Dijo t ambién el pres idente que r eg resa rá 
á Madrid el d ía 14, acompañando á Sus Ma
jes tades , que dicho día da rán por t e r m i n a d a 
su jo rnada en Sevilla. 

El p res idente manifes tó que había estado 
en el palacio arzobispal con objeto de cum
p l imen ta r a l Elminentísimo Cardena l Alma-
raz . 

P r e g u n t a d o sobre la combinación de P re 
lados, declaró que ésta no se firmará en 
Sevilla, s ino en M a d r i i . 

Anunció que S. M. el Rey recibir ía hoy 
al director de Obras publicas pa ra t r a t a r 
del a sun to de las ca r re te ras , y que D. Abilio 
Calderón m a r c h a r á á Madrid en el expreso 
de es ta noche. 

Por ú l t imo, dijo que m a ñ a n a se celebra
r á en la Maest ranza el bauque te organizado 
en honor de S. M., y que él asis t i r ía por la I 
t a rde al té con que le obsequia el Círculo j 
Sevillano. 

Más declaraciones de Dato . 

SEVILLA 8. 22,40. 
'Esta noiclie, a l .recibir el Sr, Daito- á los 

piEriadistas, l es mani fes tó que 'ei Sr, -Sán-
•oh'ez Guer ra l e hab ía pujesto. en coaioeimien-
to idel •sucesio dte Barcelona, 'Se'gún hab ía 
ccan raiicaáo al -mimstro de l a Goh;eirna.ció.n 
•el gohernad:cr de l a -Ciudad -Ccsndal, ag.re-
g a n í o que se habían practicaaio 19 deb;n-
c'.'onas y qne l amen taha lo. oourxido. 

Dij9' el .ijresi-dente de l Co.nsejo quiS! se ha 
bía .eaiec.ntrad'O' letn pode r .de ios d.eteinid-oi3 
•algunas .a'rrD.a.s ^áe Cuegio con .las .cápsulas 
vacías-, lo que .indicaba que s a habían hecho 
flecieniteg disparos. 

Añadió el .Sr, Da to q u e ' e l Sr. SánSihez 
Guer ra hab ía telefoneado^ al Sr. Osslrlo 
lam.enit.a;nao ÍSI inc idente . 

Inteimogadw el Cr. Dato, acerca del rumoa* 
de que se co4r,oede.TÍa l a s€,na'iiaiiría vitalicia 
por Arezana al Sr. D. J av ie r Sánchez, negó 
exac t i tud á la noticia. 

™ _ . ™ _ _ _ _ _ © . ^ — _ _ _ _ _ _ _ 

Ay^er fué di.yüenidtoi .pea-
mador qu.e ya lleva á su 
"estafas. 

Este , que se l l ama Pablo Ga;rcía y Gar
cía, ' valíase dfs u a muy 'Sgircillo- pra-Si.d.i:-
miento. pa ra es tafar -t ¡sus ví:itimas. 

Di-s:d:e u n teléfono cualquier-a padía co
municación coin la casa do conreiicio que ya 
hab ía e legido previamente , y ha.;ía ¡un pe
d ido dis. géneirois ein no-mbre Ú'A ¡cualquier 
establecimiontio, añadiendo- .que .como ur
gía, iría u n d:ep6ndle.ute á .reoogerlo. 

vEJ 'd.epeind.'lignte ¡que lo aieoo-gfa « r a -el 
"Vivo" Pablo., quien ¡después lo vendía en 
loualqu'ier p a r t e á menor' ipreoio- d'el co
r r i en t e . 

C'U.anáo 'a Policía i>e-. ¡detuvo, ¡acababa ¡de 
vender po r ¡tres ire'a'les ¡una botel la de 
a g u a r d i e n t e que hab ía es tafado mome-ntoB 
anites. 

E n t r e l a s n u m e r o s a s casas lestafadas. fl-
gu.ra¡n •}a¡s ¡sigutentíís: 

La Casa Mai-tinho, de l a ¡que Pabl i to ¡se 
llevó .u¡na ¡?aja d e galle;ta¡3. 

Mat ías López, 2-5 li.br.a¡s ¡de itíhocolate. 
"La F'ilarica", 12 l a t a s ¡de a lmíbar , que 

ve-ndió ¡en e l ¡Café Po¡E¡tal y calle -de Goya. 
Ca.s¡a 'C:avia¡s M¡ono.pol, cinco bo.tella.s de 

vÍD¡o ¡de iVíá::¡aga. 
De una tendía •d¡e 1-a caite de Preinados, 

¡tres boitellas d¡e vin¡3 Uloja, 
De cas.a ¡die D, Ángel P¡e¡r.uández, s i ta ¡en 

iia pfaza d€l Pino-grisiso-, ¡ei-n-co' kitü¡s de sal-
chichfi'n, que vendiió ¡también ¡en la ¡calle dte. 
la E.,ssri.ma;. 

De la Ribera de Curt idores , dos botellas 
de zarza. 

De La .Ma¡dr¡ile¡ña, itiir^nda de l P-aí;ífico, l-o 
k-iios ¡día- jabón y do¡3 paque tes ¡de buj ías , 
m-im vsndíió en t r e las verduleras ¡d'e la pla
za 'del C/arm e.¡n. 

Da La iVegrita, ¡deis bo-tallas ¡d¡'e Do.meoq y 
wra de alcohcl'., quie pidió á n o m b r e .ds don 
Pab lo Maritln. 

De l a s Boid'egas ¡Bilbaínas, d¡Ois botellas 
que inte¡ntó vend'eír -en ¡la p.laza del ¡Carmen, 
y ¡no ¡p-uáto fogirainlo- -po¡rque ya l-a¡ igisinte, ¡es
camada , sie¡ re-slstla y so3.p¡eifh¡a.b¡a. 

era el enemigo -da hbmb-r-e, llega ¡á tTatar d«, 
lo que tantos estragos piroda.jo durajite 1564 
en Zaragoza y Barcelona, y siguia mencionan
do la do Milán (1576), la de León, Lora y 
Utrera (1851), la de 1589-90 en Barcelona, im
por tada de Franc ia , que en ¡un mes causó 
3.313 muer tes ; la de 1597, en Segovia, que 
causó 12.000 víct imas; la segun-da de Milái!, 
en 1629; la de 1637 ¡en Mél.a.¡ga, que costó 
áO.OOO vidas, y o t ras ¡m¡uohísim.as, presentadas 
en los diversos países, todas ellas .acompañadas 
de un cuadro ¡de cletalle que pone .pavor ¡en el 
ánimo mejor templado. 

Después de un curioso capítulo ¡dedicado & 
la etrología de la peste, en t ra á descubrir la 
maravillosa obra ¡del doctor Porcell, cuyo ma
yor ¡mérito fué, según general o¡pinió-n, ia ¡áe-
cis'ión valerosa de abrir los caiMv-eres de los 
apestados, mucho ¡in-.íis teniendo en cuenta .que 
c-n aquella época estaba en sus albores la 
ofrsraeión de la autopsia, y no •se pi-acticaba 
sino ¡en cpiienes habían muerto po r enferme^ 
dadps comunes, ó en cuerpos -de -aj-ust-iciados...^ 

F u é otra -nota digna de mención la eonfee-
ción de un libro que ti tuló " In ío rmac ión y 
cvracióu dte la peste de Zarag'oza, y P'i-aese-r-
va¡oión. contra peste en general", compaesto de 
ti'es ijvattes,, bastan-te ¡extensas y .p¡rovisto ri-é 
dos largas 'dedieatüi-i¡as, una a l l íey Fel ipe I I 
y otra á D. Beruardo de Bolea, ."¡presidente 
del Sacro y ¡Supremo Consejo de Su Ma
jestad' ' . 

El numeroso publico que llenaba el salón, 
de actos del Colegio ¡de Médicos, ídbnde p ro -
visioiTalai'en-to celebra sus fiestas -la A:ca,deiaia, 
t r ibutó una merecida ovación al sabio .¡mé
dico. 

Coidestó á éste el doctor Pulid¡o en un. breve 
discurso, haciendo .eum¡plidos elogios del nue- -
vo académico y ¡de aquel otro á quien susti
tuye, y dando al Sr. Mariscal, en nombre de ' 
la Corporación, una cariñosa bien.yenida. ' 

Fué también m n y aplaudido. 

EL CONSEJO DE EMÍGRMÍÓN 

¡Se ha reunido el Consejo Superior (.le .Emi
gración, bajo la presidencia del Sr. Alvarado, 
asistiendo los Sres. Bullón, Betegóu. Gil Pe
ral ta , Fernájidez Vila, Gisbcrt, 'Guillen Sol, 
López Núñez, íLuaneo, Paloiuo, Hierro , Pignet'. 
Ramírez, Síínohez de- Toledo, Satorres , ' Sel 
tuaín, Padilla, Estrada, Martín de la Puente y 
Moróte. 

Acordáronse las reglas á que deben sujetar
se, en beneficio del emigrante, los transbordos 
en determinados puntos del extranjero. 

IS uso» DEjn miESiíiS 
Desde largo t iempo hace, viene siendo públi

ca y notoriamente alabada la labor que los p a 
dres Salesianos realizan íen Madrid, donde 
tienen ¡dos magraficos ¡colegios. 

^ Ayer v iá ta ihos uno ¡de estos, eniplazado en 
Carabanehel Alto, rdonde reciben enseñanza 42' 
alumnos internos, . 

'Mientras riaeorríamos el edifieio-cs-cuela ei 
director, padre Antonio Castilla, nos decía: 

— E l fln^principal de nues t ra Institución es 
la educaeió¡n del n iño : á él acudiimos,"por lo 
taid,o, en pr imer lugar, y á él .dedicamos la 
mayoi' .parte de nuestro ¡esfuerzo y energía, 

^ Teniendo esto en cuenta, y cu-mpjliendo las 
disposiciones dte nuestro fundador, Doioi Sos 
co, tenemos astablecidos los oratorios festivos, 
<|ue sólo tienen lugar les do-mingos y ¡demás 
días dfe fiesta, con lo que evitamos riue .los n i 
ños acudan á los cinematógrafos y otros s i
tios, donde pud;¡6ran encontrar al,5rina corrup
ción pa ra sus almitas. 

Claro es que los pequeños necesitan-d'iü-t-raie-
ción, y po r eso nosotros se la liamos, alter
nando los juegos infantiles con la en-señanza, 

—Tsoj clasies -diarias no .podemos ¡dar, por 
ahora, á los niños d«?l lugar po r múltiples ra 
zones, prinelpalmente la escasez de local y ma
terial. El colegio es p o b r e ; no cuenta «on nin
guna subven«i,ón, y solamente el t r aba jo . de 
los padres y de los educandos ¡permite allegur 
alglin recui-so con que hacer frente á las a«-
cesidadies de la enseñanza y ráie la vida. 

Acompañados del padre director, reoorrimos 
el colegio, que en tiempos fué palacio l inajádo. 
La paciente labor de los padi'es Salesianos h a 
convertido en aulas los salones ¡de a n t a ñ o ; 
aulas donde en la actualidad se infiltra á cer
ca ¡df! 200 niños, ideas de amor eristiaiiio y. 
patrio-. 

Después de recorridas las .a¡ul^, amplias, 

D E I L.B AO 
POB 'IELEGR.ÍFO 

Asamblea de mar inos . E l Museo de Bellas 
Ar tes . Un sus to e a el teati-o Arr lága . 

BILBAO 8. 
E n su domicilio social h a n celebrado una 

Asamblea los capi tanes, oficiales y maqu i 
nis tas de la Mar ina mercan te , re inando en 
el acto g r a n animación. 

Después-ide la dii-scusló-n ¡sestenida, acordó
se aprobar la conducta del pres idente - de 
la Asociación y pers is t i r en la ac t i tud adop
tada , con ¡el pro¡pó-S'i!to ¡de s i n o so s'olu¡cio¡na 
el conflicto el próximo día 14 hacer á los 
aavieros mayores pet iciones en el orden 
económico. 

Algunos de los reun idos promet ie ron con
t r i bu i r con el pago de u n a cant idad men
sual pa ra alivio de los hue lguis tas más 
necesi tados. 

T e r m i n a d a la sesión, el p res iden te visitó 
al gobernador pa ra dar le cuenta de lo acor
dado. 

El gobernador le instó á r e a n u d a r l a s in
t e r r u m p i d a s negociaciones con los a r m a d o 
res p a r a procui 'ar la solución. 

El p res idente manifes tó que t e n í a que 
consul ta r lo con la Asamblea, que se r e u n i r á 
de nuevo m a ñ a n a , aven tu rando que el re 
sul tado sería negat ivo. 

También fué el pres idente á v is i tar á los 
a rmadores , que promet ie ron r e a n u d a r las 
negociaciones si á ello accedían los mar inos , 

— E l capi tán de la Guardia civil que se 
hal la en Bermeo ha telegrafiado al gober
nador , d ic iendo que h a n desaparecido todo 
temor de conflicto y la efervescencia en el 
vecindario, á pesar de lo cual s iguen l a s 
precauciones f rente a l domicilio del alcalde. 

— C o n asis tencia de las autor idades , loca
les se h a inaugurado el Museo de Bellas 
Artes , 

E l p res idente de l a Diputación y el a l 
calde p ronunc ia ron discursos alusivos al 
acto. 

— A l celebrarse hoy en el t e a t r o Ai-riaga 
una fiesta escolar, un fotógrafo impresionó 
va r i a s placas auxi l iándose con fogonazos de 
n iag '«s io . 

El h u m o que esto produjo fué t an ext ra
ordinar io , que los as is tentes á la fiesta, c re
yendo que se t r a t a b a de u n incendio, sa l ían 
a t rope l ladamente , r e su l t ando de esto var ios 
contusos. 

Después de g randes esfuerzos logróse ha 
cer renacer la t i-anquilidad, y cont inuó la 
fiesta sin incidentes , 

Adliesiones al pa ro . Barcos ainai'i 'ados, 
BILBAO 8. 

La Asociación de mar inos ha recibido 
t e l egramas de adliesión, ofreciendo secun
dar la hue lga el día 14, del F o m e n t o de la 
Marina española . Asociación Náut ica de 
Barcelona, Asociación genera l Náut ica de 

'Seguidamente^ discutióse una ponencia sobre | espaciosas y lim-pias, con masas y pup i t r e s 
organización de emigración periódica, en la i iiid.ivá¡duale,s, con todos los «.delantos, en üii, 
que se establecen los billetes de ida y vuelta, i qu« requiere la ¡moderna Pedagogí-a, salimo.? 
y garant ías p a r a los españoles que SE- i':iirijau i á un amplio patio, .donde un eentenaír dte chi-
temporalmente á un ¡raís de emigración, i quillos se distraían riendo y jugaado. 

Sin má-s asuntos de que ti.'atar, suspendióse 
la reunión. 

DE LA CAS.A REAL 
1.08 PMINCIPES DE BATTEXBKRG 

Ayer llegaron ¡áe Andalucía, on el e.x;p.reso 
de la mañana, los Príncipes Mauricio y Leo
poldo de Battenberg, siendo lecibidos en ¡a 
estación por su augusta prima, la Infanta 
Doña Beatriz, acomípaña-da de su dama ¡parti-
calar, la señora viuda de Ruata . 

'SS. i.\A. se trasladaroTí al .Regio Alcázar 
desde la estación, ouan-pQimentando á la Reina 
Doña María Cristina, 

Seguidamente marcharon al italaeio de la 
In fan ta Doña Beatriz, almorzaniíb con ella y 
pas¡eandü díspuéís eu automóvil por la pobla
ción y la C'asa de ¡Caniipo. 

TOMANDO'EL TE 
Ayer tai'de estuvieron el Principie de As

tur ias y el Infaid.ito Don Jaime, to¡,mando el 
té en el domicilio de la coiKlesa de los Llanos. 

PRINCIPE ENFERMO 
• \¥J\ .Príncipe Don Fran-cisco iio Asís, penúl
timo hijo de los condes de Ca.s¡\erta, se encuen
t r a enfei'rao eu Cannes, aunque, por fortu
na, ¡no es de gravedarJ. 

Su hermano el Infante Don '¡Carlos, (jue 
se encuentra acompañándole, regresará á Ma
drid eu cuanto el enfermo se x'epouga. 

Desde allí pasamíos ¡á un saloucát-o donde, 
momentos después, representaron los ¡mism-os 
alumnos u-na comedia muy regocdjada. 

A eontinuaciión, unos sacerdQ¡tes de l a Ünióa 
Apostólica dieron unas cuantas ¡lecciones prác
ticas de Religión, valiéndose de proyecciones 
einem¡atográfi'Cas, ¡medio, sin dtüda,, más apro -
•pósito p a r a que lo explicado se grabe en las 
pequeñas im-a-g.'-n¡aciones. 

Salimos del colegio gratamente impr íá ioaá-
dos díel proeedi.miento educativo que eInpleaTi 
los padres Satesianos, y así se lo m8,nifest4-
im¡os al padre director al despedimos dte ái, 
quien nos contestó mientras estrechaba muesfea 
m a n o : 

—¡ Tanto se podría hacer con ia gracia ds 
Dios y la ayurla díe las personas católicas! 

¡Cuando salimos del colegio escuchamos de 
lejos á los ed'ucandoiS, cjue eon sus voces ju 
veniles entonaban -un ¡himno ¡patiiótico-refeios» 

K N J -E K. E Z 

REAL ACADEMIA 
DE MEDICINA 

Ayei- Uu-d.', á las tres, .se celebró en ia Real 
A'cademia de Me¡liciua la recepción del ¡doc
tor D. Xicasio Mariscal y García. 

Presidió el ¡acto el doctor Coitejarcna, que 
tenía á su derecha al secretario perpetuo de 
la (Jorporacióu, .Sr. Iglesias, y a su izquierda 
al Sr. D. Ángel Pulido, 

E-u ¡estrados tomaron asiento, entre otros 
aead¡é¡micos, los señores conde de San Diego, 

; Huer ta , Ubeda y Correal, Codina, Caetellví, 
Espina y Capo, tCortezo y Tolcsíi, iLatour. 

Abier ta la sesión y dada la oril-en por el 
..pi-esidfente p a r la ent rada del .nuevo acadé
mico, hizo éste su ingreso en el ¡salón, acom
pañado por dos de sus nuevos compañeros, y 
leyó el discurso reglamentario, que versó acer
ca íQfe " E i doctor J u a n Tomás Porcell, y la 
peste de Zaragoza ¡éíe 1564". 

E n este t rabajo, después de dicar respt--
tuosos recuerdos y frases de admiración á los 
académicos fallecidos D. Eduardo ¡Sánchez 
Rubio y el imarqués del Busto, los cuales usa
ron la medalla ¡entregada al, recipiendario, t r a 
tó del eminente Porcell, español, por naci
miento, familia y ra^a, pues au-nqne ruicid-o 
en ^CuUer, capital de la isla de Cerdeña, ésta 
pertenecía hacía dos años á la Corona de Ara
gón, y estudia á grandes rasgos la figura de 
t an grande hombre. 

/Después de una reseña histórica de la pes
te, d'e cuyos honores no ¡podemos formarnos 
idea, los modernos, ante -las consecuencias del 
egoísxo Lie los primeros años, en que el hom
bre, según frase rpK' H<i'rl.K's to¡nó á l^hudo. 

NOVILLADA BlNÉFIOA 
POE TBLKfiRáH) 

JBR;BZ S. 20, --
A b€¡nefici¡o¡ fliél ¡diesteo Manuel üjafl'a, •!«-

reza¡nü, se h a celebrado hoy luaia novilla'da, 
en la que los .ióvemes Espairteaio I I , Chiou;e~ 
lio, T.alle;ri!t¡o, Gaoina II , Alvar l to y Cairni-
cei-ifo, de¡g¡paic!ha-r.&n, se is ¡novillos, r ega l a -
¡d'.os, 'dos por C u r r o 'Chico y icuaifcro ipor los 
Srea. ¡S-unga, Domeoq, 0.s¡b¡or¡a-e y Cuesta, 

Ayud'aron -á lo¡s maJtadíoffes., ¡actuainéo ¡eo-
.mo. peones die b¡rieig¡a y handerillenois, 'los 
ap teudidos ..di¡e¡3tro¡s Rafae l y Jo¡sé Gómez, 
Gal.litoi, Regiateiríii, An*Qini¡o¡ BaizoB, <Ba¡cioi 
IMaidrid y Posada, 

A ¡exicepclón ¡de ¡l!0¡g .m»v,llBoe ¡reg-ajladtos por 
los .Sres. iSurga y Día¡m¡6cq, los dtemás r e -
¡sultaron iman¡s.o.s, 

Lo¡s matasdoiies -cumplií6r¡o¡n, ¡sofeiesalien-
do' •Car¡ni¡e;erito> q-ue 'hiz¡o e¡n ¡su ¡tiaro nna, ̂ ex-
•c-ele.nte fae¡na -de muilieta, m¡a!tán'd¡dBo ¡d© u n a 
fi.u.p-©ri¡c¡r €-s¡t'0¡c¡ada., F u é sacado-¡en boimhros 
-de l a p'laza. 

Talleirito, a u n q u e ¡m:uy va.liietóe, ¡estuvo 
¡d£¡5g.ra¡eiaid¡'s-lim¡0', isuM¡e-njd¡o v-arta-s- • ¡oogid¡a.s 
y ,resul<tam:dio ¡en rma ¡de el las ¡con conmoción^ 
.ctereb^ail-, que., afo.r¡bxmia:dja-m¡€|3;¡t¡©, 'nd¡ ea -
g¡rav¡e. 

Lo.s Gallos, Rega te r ín , Besada, Mádirid y 
Pazos b:regatt'¡Oin íln.ca!nisa¡bl¡em8mte, q-uie¡daa-
do muy bien en bani-áeril!a'S¡. 

Dnran'te ¡e-l cua r to to¡r.o s e Mso una co
lecta. 

L.AS RAL-MAS 
POR OSDEGEAFO 

LAS PALMAS 8. , 
Ha descargado sobre la Gran Canar ia un 

t empora l de lluvias tor renc ia les y copiosas 
nevadas . 

La t e m p e r a t u r a ha. descendido á 15 gra
dos bajo cero. 

H a fondeado eu este puer to el cruceio 
inglés "Cornwal l " , escuela de gua rd ia s ma
r inas . 

La colecta hecha en las iglesias pa ra so
correr á los soldados her idos y á las fa
mil ias de los muer tos en la campaña de 
África asciende á 2.100 pesetas , que s e r áa 
enviad-as á S. M. la Reina Doña Victoria,. 
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E S P A Ñ A 
AL DÍA 

Serv ic io t e l egrá f i co 

Susiiensióii de u n a vista . 

CIUDAD R E A L 8. 
Lia v.ista ée te 'caiusa po r agesinato^ diel 

i 'adical P«ña®Qo se lia euspeiüdido .hasta e l 
Buevo leuatr imestre , XMT faJlta d e asteteacia 
del acusador p r ivado Sr. Albornoz. 

Bendición de u n loical. 
FAiUilA DE MALLORCA 8. 

• •• Bl Obispo i ia bieaiideioido e l líoioal d e los 
BxplaradioiPes miall'orquá'aTeE, aslsitdfcindo lias 
a.utoriídíad'O's y famil ias d e la •arisí-ücracia, 
a las 'Cuales pertemeicen la' mayor ía diei loiá 
üxplora'd'oipes. 

Un J>an<](iuete. 
PALMA DIS MALLORCA 8. 

Se lia eieltebraido un banque te en fea-EOf 
del ex diputado á Cortes, f). J u a n Valen-
iljitíla: 

Ija presideincia la ocupar-oin, lade-más del 
obsequiado, (el Vicario gernteral d e tía, -dió
cesis. 

Al a-eto as i s t ie ron muisirois oon-serva.dores. 
• Se Tiacibicron variia.s adJiesioMes, eaitre 

ellas lajs de toa Sres. Maura y García Pr ía to . 
_ /Pos tu lac ión benéfica. 

VALENCIA S. 21,55. 
Los e s tud ian tes ¡(h^ türlas la® Faoulitades, 

ait;<j!Tipa'fiaid(cs die bandas de música, han. 
pos tu lado hoy por l a s oalles á bemefleiio idel 
Sauaior io an t i tuberculoso . 

Bli iresultado -de- i a ciclect-a h a sido- pro-
•Ví'choso. 

SoJyPe la ti iuiba de Costa. 
f ZARAGOZA 8. 

Etíta t a r d e , á las tr&s, s e h a Teríifii-ado 
•una 'm'aniíes'tació'n, orgiajuizada .iwr e l Ate
n e o oostista, p a r a ideporaitar iccronas sobre 
la. t u m b a d:e D. ,T.Qaq'Uíu Costa . 

Asistió u n públiiCfo mu.y nu>mer:0.so, pre-
!Hidren:do l a manifiesta clon e l Ayuntamien to , 
ccn maceT'Ois. 

La t u m b a de Costa, ado rnada con flores, 
p ronunc ia ron a n t e ella discursos el alcal
de y el jmesidente díel A teneo eo^stista. 

Do<n Tcm'ás Coi.sita prcinuíueió sisintiidas 
frases, agra,!di6ci«ndio á toido-s leil reiouerdo 
qu© trlb-uitahan á su he rmano . 
• La P r e n s a ilocal d'ediica un retsiTetuoso r e -

eueíid'O á B. Joa.qxá'Cí Costa. 
U n mi t in . 

•SAN SEBASTIAN 8. 
En el teaitr.0 Principail d e e s t a .población 

los depeiidlenfbes d e ©omerc'ifo toan: eelebrado 
un mi t in , t'ermífa.adio .el cua l 'enitriegaroai los 
acui&rdios a l gwbeniador , eji .los Q;u.e piden 
aíl GobieniiO la joi-sruadia >somer©iaíl ide diez 
biwas, Q:ue Jes promet ió e l ,ar. Dato . 

E{ íe r iwau ' r i l de l a fronteva. 

.PAMPLONA 8. 
La. Dipu.fcajdóai' .provincial, nú Ayuntamien

to, el 'Consejo d e B^omiento, la Cámara de 
Comercio', 'la PíTensa y todas ' ilias fuerzas vi
vas fie l a poMiaeión, t r aba jan in tensamen-
tp pa ra que el í'errocai-ril directo á la fron-
iifra pase por Pamiplonia. 

l í l Constíjo d e Foanento h a acordado hoy 
informar a l Gobíerinio expomiendo las razo-
•iies que abonain len p ro d e la coinstnuición 
d e ' l a iíarea p a s a n d o por* aquí y term.iúiaado 
mí A'lduide, por ires'.uiítar más leorta. 

E l üi'imen de Carcagente . U n detenido. 
ALCTRA 8. 

Debido 'á Xas gestloines p rac t i cadas p.o:r la 
G-uardia 'Civil de Carcagente , h a isido de t e -
•nido un individuo l lamado Antonio Canells, 
casa,do, do t re in ta y seis años, comerciante . 

Se dice que Canells y la joven ases inada 
sostenían, re lac iones ilícitas'. 

El detenido, .mega su part'i-cipatiáón eii. el 
crim.€n. 

Paneice q u e ' á úiltima hora se h a di'Cho 
quie i a joveaisuicoii'íira'da m.uer'ta no eO'Sbe-
n ía • roí'aoioiies' coa 'el detenido. 

La G'uardia civil priC'Siisne en suis gesiio-

Un m u e r t o en un paseo. 
ALICANTE 8. 

Eista mafiaiia 'fu'é 'enrjcntra.do en i(?l pa
seo Reina Vintoma el 'Oad'áver de un hom-
hrp. 

El jn«z 'Se personó en. ,el ii igar, ordeinan-
4 o el traslad'O dí;-l icadáve'r ail depósito d'el 
eementer io . 

Plasta 'ah'O'ra no se ha podido identificar 
©I 'Cad'ávEír, 

J)e Cádiz. 
CÁDIZ 8. 

Eni Sa-n Perinanido ee ha celebrado, oOiU 
gr-au animación, ,1a fi'esta -del Árbol, a Ha 
ertal-asistió mmcliia gen+-e de e s t a icapi'tal. 

Los n iños que tiornaric-n pa r t e -en la'l 'aic<to 
fueron esp léndidamente -obsequiados. 

— H a sido ¡aquí muy -sentida la -m-ueiite 
cíts^: eíin-a-dor D. P-eli-pe Lerdo -d.e Tsjaida. 
. De Sevilla y .T-erez han l legado import-aii-

tes .lier-sonalJidiades p a r a aS'istir al en t ie r ro . 
~ E i n TO'S úílitimoiS 'días se haiu iCieleb.ra-.do 

interesan-bes pa r t idos 'de '•te!n:n.i,s", j-irgad(as 
por ari&tctráíticas (damas-, ¡enitire ^fAld-'a Ha 
marquesa .de Comillas, 

Dlsti'ibwción de premios en u n penal . 
VALENCIA 8. 

En el presidio de San Miguel de los Re
yes se h a verificado la distribución, de pre 
mios en t re los penados que concurr ie ron ti 
la .Exposición escolar indus t r ia l . 

Presidió el acto el pres idente de la Au
diencia en unión de o t ras au to r idades y re 
presentantes de ent idades , corporaciones y 
centros catequíst icos. 

El di rector del penal pronunció un her
moso y sent ido discurao, r ecomendando á 
los penadotí t r aba jen pa ra redimirse y ser 
hombres út i les á la sociedad. 

P a r t i d o d e "foot-bal l" . 

V.1G0 8. 
Se h a celebradlo -un par t ido de "fooí-

bal l" «n'tre -el Spiorting 'Club -dte' Vig-o y eíl 
equ-iiTO' d e l a esteuadra ing.Iie'Sa, venciendo -los 
Ti.a;ueses por dos t a n t o s á uno. 

El equilTo br i tán ico había juigado vario-s 
par t idos e n 'GaiHieia, y h a s t a a h o r a siempre 
había iresíultado vtemoed'or. 

Mit in con t r a l a gue r r a . 

VALENCIA 8. 
En el -puieb-lo d'e Giau-día Sia -ha -cele b radio 

el aai'umciad'O .miíin c o n t r a Bla guíenra, orga-
íiiz-á.n'dose atl final luna maai'ííesitacióm, ,d© la 
que so destacó ama Comi-sioii, q-u© en t regó 
al a lcalde (las confcluslo-nes adop tadas p a r a 
q » ; las eleve lal 'GiO'bi'aTno. 

No se ha- -re-glsifcrado ¡niii-gú-n. inicidente. 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefer ida per coaii tos I s coiioeen. 

"GACETA" 

Gracia y Justicia.—^Real orden declarando i 
jubiladb á D. Rieardo de Juan y García, r e - ; 
gifitradüir de la Propiedad de Aren-ys de Mar. 

-—-Otra declarando en situación de exceden
te á I) . .¿Imador Qóngora Aguilar, registra
dor de la Propiedad de Estelia. 

'Racienáa.—^Real orden concediendo exención 
del impuesto que grava los bienes de las per
sonas jurídicas á favor de los del A-silo ida 
San Eafael , establecido -en Salamanca. 

Fomento.—^Beal orden disponiendo 'Se asig
nen al peiíional facail-tafci-vo y administrativo 
p a r a el sei'vieio de iu-,sp'eeci'ón y vigilancia de! 
Estado en la explotación de los ferroearrilea 
las indemnizaciones que se rneucionau eu la 
relación que se publica. 

mjormacion política 

AI)JIINI,STRAC.TOS CENTRAL 

DK GOBERNACIÓN 

El ministro de la Gobernación manifestó 
ayer que había conferenciado telefóuieauíeu-
te con el Sr. Dato, comunie-áiidose ambos 
uo oeurrir novedad. 

—^Dicko se está—añadió—que no tengo no
ticias que facilitar. 

Los Pr íncipes de Baitenberg, que proceden
tes de Sevilla llegarán hoy á Madrid, eoiiti-

, iiuaráu esta noche su \-'iaje á Ingla terra , y los 
Hacienda.—•Direceióu_g-eueral de la Deuda y ¡ Jieyes y el Sr. Dato saldrán "de Sevilla el 

Clases pasivas.—Señalamiento de pagos y en, j sábado, p a r a estar aquí el domingo próximo, 
t r ega 'de valores. j Añadió el señor ministi-o que el recibimien-

Fomento.—Direcc-ióu general de Obras pú- \ to Iiee-ho al presidente eu S'e\dlla ha sido ca-
blioas.—(Carreteras.—Rectiíie-aoióii al cuadi-o | luroso. pues basta el fuego de aiio(.-be ^ieue 
de distribueióu de la eonsignación p a r a la i á -demost.rar (pie no Imbo I'sa frialdad -de que 
c-onsen-ac-ión de las carreteras del Estado eJi | Jiablaraii los periódicos, y .preguntado por un 

eado en la Gaceta de 28 ¿e Enero 1 repórter sobre la exactitud de l a s ' palabras 
del Sr. Dato , que ha aíirmado que gobierna el 
part ido conser^'ador, el Sr. Sáiicliez Guerra 
¡dijo: ^ 

•̂ —.Son exaets.s, y yo las repito, iísle Go
bierno gobiei'na con el part ido conservador, 
porque sí es cierto que liay una disidcnída 
enfrente, también ias tuvieron, y muy ini-por-
tautes. pjor Jo menos .los Sres. Cár iovasy iVlau-
ra inisuio, y .sin embargo, con e! par t ido 
coa ser va d o i- gobe.r-i i a ron. 

D E GUERRA 

^ En vista de la denuncia que ayer njañana 
lutieron La Ccrre^pondencia de h'-ipaüa, El 
Fais y El Socialista, acerca de (:|uc -una mú
sica militar babía ido á Sariñena (Huesca.) 
con anotivo do un mitin electoral, ex-ciíando 

1914-, publica 
próximo pasado. 

Puertos.—^liesülviendo el expediente, instruí-
do j)ara la a'evLsión de las tarifas de arbitrios 
del puerto de Vigo. 

Escuela espec-ial de Ingeniei'os de Ciinninos, 
Canales y Puertos,—Convocatoria piara exáme
nes de ingreso. 

• ' ^ - ' 

UN AN,IA'EKSAR-IO .'^ 

mmi E MI miüSiiEE 
¡Las Esieuelas Industriales y de Artes y Ofi

cias do lEsp>aña, celebraron ayer con un -ba.n-
cpucte, seiv-ido en el H o t t i líitz, el an'i^'orsario 
idic su i'eorgíuiizacióu. 

'Presidió el banquete el -ministro de Ins -

el -celo :dcl minist io, pa ra que evitase este he
cho, el general .Ecliagüo 
al capitán geiicj'al de Arai 

sores 'de las Escuelas Industriales y- de Artes 
y Oficios, y entre o t ras perso-nalidaíles, el ex 
ministro Sr. 'Calbetóu, D. Ramón Gasset, ;el 
Sr. Abren, co'mo ]>rO'.t'esor más antiguo de 
las Esei.u'Ias, y. los Sres. Gai'cía Suárez y Ca
brera, -directores, -resp'ecti\'a-mente de la Es-
(iuelft Industr ia l y (de la de Artes y O'ficios de 
Madrid. 

r r ando los discu-rsos el Sr. Bergamín. 

España en África 

ba telegraliadio 
, •' -, ,. o T, ^ • ,— •—i- v,v,.,x.j„i ^,1, ...iiuijóu, V)ara -f(uc le 
trucciou publica, Sr. líeriia-uun, -con quien .se i •,,(•,„„,,, , ] „ , , , .. , ° ' -̂  ^ . , 

, 1 - j - I 1 K intouue sobre el particular, v -de ser cierto 
sentaron en la mesa -presidencial el subsoeie-i„] i,„,..i,, ,^,„ „ • i ^ ' •. 
, . . y , , , ; v< >-!-i ! /1-1 T • '-- "echo oenunciado, tome cartas en. el asun
tar lo del departam-ente, Sr. -Silvela (i) . Jo r - u „ j , , •, i-,• i , - , . , , 

s 1 • j. 1 -1- 1 -r- 1 tO; ciet)araiKlo responsabilidades V -evdando o. 
ge). V el lu-siiector- general de las Esencias, 
S r . 'Fab ié . I - . t 'ARTA B E MAURA 

lAsistieron al bancju-ete casi todos los profe- j St-l Sr. Maura ha i-iriíiido al Sr. Ibai'i'a la 
siguiente car ta ; 

"Madr id , 30 de Enero de 1914. 
'Sr. D. Fernando María de Ibar ra . 

Querido amigo: Muy agradecido por el sa
ludo y la adhesión de la Asa-mbka conser-
yadora de Bilbao, ijue vinieron en su telegra
ma d e ayer, no • lie querido encerrar la con-
testaieióu en los términos ide un despacho, 

En t re el profesorado 'de dichas Escuelas re-i aunque en verdad puedo decirle poco, y me-
cordamos á los Sres. Menéndez Pidal, Fer ran t , I DOS (decir á esos bnenísiinos amigos algo cpie 
Pelayo y Quifttei'O, y otros. ¡ t enga novedad. 

A la boi-a -de los brindis hablaron los se-1 E u ,el or-d-tu positivo no l a liay. 'No han 
ñortís García Suárez, Gasset y Calbetón, eo-j ^^al•iadü los términos del problema. Exterior-

i mente puede parecer empeorado; pero creo 
' que lio aeoiiteee sino el habej'se declarado -de 
modo más ostensible, lo mismo que eu el fon
do y medio latente veíamos desde el primer 
día. Habr í a sido contra el orden natural que 
duiaiite los últimos meses mudase la substan
cia do cosas que vinieron germinando de mu\' 
a t r á s : no hay moti\-o, pues, p a r a nuevos jui
cios ni actitudes nuevas. Los que no estiman 
que conduzcan á buen té imino las rodadas por 
donde •siígue el carro, fal tar ían á sus debe
res, isumándose con los que están bien avoni-
•-.os con el staiu quo. Entonces ninguna ex
pectativa de mejora quedaría en pie, y no he 
abjui 'ado de :;ni antiguo y constante conven-
cimient-o. según el cual el único remedio efi
caz ba de venir de la actuación ipolítica de 
los buejios qne so.línn omitdrla. Aun cuando 
hubiese de frustrarse el intsiito, el;:ini-uarse 
del número de los responsables del daño, de
be ser estimable coui-pensaeión p a r a quienes 
de veras tomen en serio la ̂ dda y sus obliga-
eioneg-. 

Individualmente conoce usted el singular 
caso mío, y es tai cual era. 

Lo único que ahora me toca liacor es callar 
y permanecer abstenido, que pa ra ejemplo 
de uo i'cp'Utar la abstención régimen general 
y ordinario, no fueron pocos los años duran
te los cuales m-e vieron biegar muchos á íjuic-
nes acaso correspondía haber arr imado el 
hambro, eomo usted y otros han hecho cons
tantemente. Veremos lo que trae el curso del 

1>E VIGO 

í'outi-a el ciici<ii!Ísnio. 
M G O 8. 21,10. I 

E n el teatro Taiuberlick ha dado lioy una | 
conferencia D. Basilio Alvarez. j 

Empleando li 'asss de gran energía, el ora
dor ha fustigado á los .]irofesionales -de -la p)o-
•lítica, y alegan-oo citas de las Par t idas de 
.Alfonso X, ri jo que el. Rey tiene obliga
ción -de escuchar ai pueblo, pa ra restablecer • 
el d.ereeho conculcado. " I 

Al llegar á esta par te de su discurso, el i 
dele.gado de la autoridad llamó la ateiicióu al 
oi-ador, y se preiduijo una ligera confusión, 
:¡;ci-o el mitin ternúnó con ouien. 

El gobernado!' ha -prohibi-d-o otro mitin anun
ciado en Saha t i e r r a . en que debía también 
hidilar D. Basilio. 

))E VICOiíIA I 

I.a caiulUlatiua de Dato. i 

"VITORIA 8. 2-0,10. 
•'i-bi el Ayuntamiento se ha celebrado nu-a i 

reunión esta mañana, p a r a designar el co
mité electoral que ha, de entendci- en las , 
elecciones k favor de Dato. j 

El Sr. Eclianove liabló para decir que la 
candidatura del Sr. Dato uo tiene carácter po
lítico, sino que -es de carácter vitoriaiio, por 
ser -el Sr. Dato hijo adoptivo de Vitoria, y 
el Sr. Ordoño hizo uso d̂o la palabra, p a r a 
ratificar lo dudio por el Sr. Echanove, adu
ciendo como prueba el hecho 'de asistir al acto 
representaciones de todos los par t idos 'iioliti-
cc-:. 

Hoy ha ll(>gado á Vitoria el candidato ja i -
miita D. Idít-eban Bilbao, que presenta -sn cau-
diidatura trente á la- del Sr. Dato. 

• •" ^ — . ^ ' , '• . — » « » « , " • ' 

EL PRELADO DE ZAMORA 

do que la au to ra del hu r to ha-ya 'Sido la 
«fiada, J u s t a Moragas. 

9 0 0 de l ala. 
Ignacio Canosa, de vent iocao años, y 

d e -oficio cerra jero , ha 'denuncia.do á su 
-con£-oc::ci Andrés Gr-eppi, & quien ¡culpa de 
habeiris -e-stafado' 900 pesetas . 

Ot ro robo. 

Don Mdguel Me-nén-dez, que vive en -la ca
lle d'el E'spañadeto, 20, ha -demmelad-o que 
de una 'de las l iabitacioae3 toajas -de -s-u -r-a-
sa ha d-csapar-Hci-lo- un baú l .zon ropas , -pro-
-piedad ;de urna, ,-Je s u s eria-das-, ign-cra-ná:o 
quién hay-a podido -ser el a u t o r •de la ha 
zaña. El baúl y 'SU contenido valdaia riñas 
125 pesetas . 

Es ta fa . 
Por h-ab-erle ve-ud-.'-ioi nm saco de p a t a t a s 

oon íalt-a idt:-; .peso, Moisés Pe'Ces ha pre.;en-
ta¡*o u n a 
tínez. 
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• • rOR TELEGEAIO 

ZAMORA- 8. 
E! Prelado de la diócesis se eueuentJ'a gra

vemente enfermo desde ayer, á consecuencia * 
de lilla pulmonía. . ; 

Es ta tarde ba sido viaticado, siendo un aeto | 
solemnísimo, eoacurriendo las autoridades y | 
enorme -público. 

I n s p i r a temores -de un fatal desenlace la 
aueiauidad -del veneiable Prelado, 

N. de la R, EL DEBATE pide á Dios de- | 
vuelva la salud al i lus t re P re lado zamora- | 
no, y ruega á sus lectores se asocien á esta | 
súplica. i 

POB TELÉGRAFO 

El te.Míi)o.ial. Ua Pascua, d e Midiil, Revis ta 
de tue rzas . 

T B T ü A N 8. 
EJ (tiempo, en general , ha -mejorado: ai-

g'O'; P'ero e l lesta-do diel mar sigue malo. 
Hoy ha entra-do -sin el Río Mar t ín el va-

per ''B'eii'llrur:£!", -h-a!Cii'én.d--j;Se con dificu'-tad 
ilcis t r aba jo s d e ca rga y descarga , 

Haue ioerica d e 'Un mes q-ue -nio' ©ntraba 
«'ingú-n vap-or-en ed Río M-arntín. 

- C'en •m;pt'.ivo -de la entra-da d e la- Pascua 
'de M'ulul, qüiE! se celebra para é.Mimíenro-
ra r e l naciini'Eiito de Mahoma, la'S bater ías 
d e la Alcazaba han disparado á tos on-ee 
id'e la -mañana, 21 'cañoaiazas. 

Toda -la -mehalla dtil jaf.iía aotidió á l a 
plaza de España é hizO' ¡tres descargas 

Per' i;;tr'a pa r te , lois m'Oros ri'3;tables' feli-
'Citaron al jalifa, y éste le.!3 obsequió. 

Esta m a ñ a n a 'el genie-ral PriuiO' de Rivera 
ha reviEitad'o t-CidaiS las fuerzas -de l a -brigada 
de Cazadores, incfus'o lO'S qu;'!nt0'3. 

NOTICIAS OFÍCIAUES 
De Larael ie . 

Telegraf ía el geuerail -Silvestre! que ayer 
de madrugada , a l efectuarse -un -Fjervicio de 
diesc.ubi-e:rta, fuerzsas -de ,1a pc-si-oioiir d e Ciu.e;si-
t a Oraloirada, fueroar -a-gredid-as p-oír mo-ros | tiempo, 
e-mbosoados, que hicieron u n a des-carga ee- I iSalude usted muv afectuosamente á to ios 
r r ada , d e ila cu-al resul tó 'muerto eil Ee'g'U,n- I pon- ;nTiu>i"ni--ih'lo« •^mio-n- ^. r,ii---ov,-, n;,,-- r-na , , , . , , , v̂ , . „ T. ,^, , i CSOD in-meíoia-üíes amigo;?, \ qu.eía- inor^ que 
do tíenteaite-de'Covado-n-ga, 'D. .Jmaai Sá-nchez i , -i f i - i • - ' d ' i -
Blanco i cuud-ados y desabrimiento a que su pat i io-

Bl -enemigo líué rechazado por la fuerza i ̂ ^'^ '̂̂ '̂  üaie<i&, resulten al fin provechosos 
al m a n d o del teui'en.te D. Anteaiio J iménez. | Pai'»-' la Patr ia , cuya causa nosotros no bs-

Eu n-uieatro poder quedó -un moro -muer- \ 'nos sabido ni sabemos separar de la Vlunar-
tO', iCon armanie-nto y inuinic'iones, h'aci-én- I cpiía,. 
doisieile- varios her idos . -t- i Sm amigo, Antonio Maura.'' 

Se han rea'l'izado diferentes' coiivoiyes, sin i 
l iovedad. El cruce'ro "R-ein-a Reigente" y el ^ 
vapor "Cana le j a s" llegairoin f rente á Lara -
ohe, BÍa poder desembarca r , aicir el estado 
de la barría. 

lEl "Re ina R e g e n t e " zarpó para Tánger , 
'dO'irde e;sp,sT-a avisio. 

El "C'anaij'ejas'" co-ntinda fren'te á la ba
r ra , esperando opor tun idad pa ra el deseni-
barco'. 

E n los ter r i tor ios 'de Oeu-ta, M'-eililla y 
Tetuán , nO' ocurre i!'0V'E(d'ad. 

E l tslegnaima t&ix que el genrer-al Silve-stre 
oomumea la agresió'n por la c-ual h a ¡s-ido 
muierto e l teiiiieintie> Sánchez Bíiainoo, d e Co-
vaidtoíE'ga, s e ireeibSó 'amoclie -en Giver-ra. E l 
genera l Echagü-e iio ilo oonmnicó innredia-
t a m e n t e á la Prensa porqu-a quiso que se 
aveafigiuas'ei p r imero qué íami l ia t en í a idicho 
'Oficial len Madlrid, y ¡que, con la,s iia-t-uir'a.l.e3 
-preoaucíjoiiies, ee üte dieiíe )!a n€;ti:ia. 

Es t a m a ñ a n a un jefe «u-mplió esifce t r i s t e 
deber , -iK>r leii-cargo del ge-neral Echagüe , 
cerca d e illa m a d r e de ducho oficial, que re -
sid© (ea esta- cioirte. 

• ™ 0 -

DE OVIEDO 

LA EXPOSICIÓN D E 
INDUST'R-IAS EL'ECT-KICAS 

Ayer llegó á Madrid la Comisión de Bar
celona, que va á Sevilla -para gestionar -del 
presidiente del Consejo la concesión del cré
dito -necesario p a r a llevar á cabo la Exposi
ción dte Indus t r ias Elóetrieas. 

Formando par te de la Com.isi-ón, han ve
nido, entro otros, ios .Sres Cam-bó, marqués 
de Alella y Junov, acompañados del alcalde 
de Barcelona, Sr . -S-aguier. 

En Sevilla se les unirá el Sr. Lerroux. 

EL SR. OIR-ICI VENTAI/IiO 

Ha salido pa ra Torroella de Montgrí , con 
objeto do proseguir su campaña electoral, el 
candidato católico jaimista por aquel distrito, 
nuestro compañero en la Prensa Sr. Cirici 
Ventalle. 

T E J L ' E ( J . K - A M A S O F I C I A I J E S 

E l 'Sr. P rado y Palacio facilitó esta madru
gada á la Prensa referencias de algunos te
legramas oficiales recibidos en el Slinisíerio 
de la Gobernación. 

Uno es -del gobernador de Almería, dando 
cuenta -do la .celebración -de una Asaurblea 
magua obrera, en la que se acordó la oonst-i-
tneión -de un Círculo obrero eoiiservador. 

Oti'o del gobernador de Pontevech-a, anun
ciando haberse celebrado en Vigo una confe
rencia agraria, con asistencia do más de -4.000 

U£É'W^>< ' : 
-o -

SUMARIO D E L DÍA 8. 

Oobernuciún.—Real decreto autorizando • al 
ministro de este departamento p a r a aii-unciar 
nuevamente á concurso el arr iendo -del local con 
destino 'á la Adiministracdón- .principal id-e Co
rreos, de Barcelona. 

—Real orden disponiendo que las Diputa
ciones de k s p-rovineias que se mencionan abo
cen directamente las eaii-t-idades que se indican 
para atenciones del personal admiaiistrativo y 
subalterno de 'las Es-cuelas Normales Superio
res -de 'Maestros cjue se inidican. 

—Ot ra disponiendo que el 15 de Abri l p ró -
xiiBo den principo los ejercicios pa ra obtener 
ci título dé apt i tud necesario p a r a jefe de Ne
gociado, los cuales deberán verificarse eon 
lu'i'eglo aV programa é instrnecio-iies quf ae 
iiublica-n. , ••""' "" ' 

POB TELEGEAFO 

Velada j a inds ta . DesgraeJas. 

OVIEDO 8. 
E n el Círculo jaimista se ha celebrado una 

velada teatral , en que han tomado par te los I personas, en la que hizo uso de la pa labra don 
jóvenes jaimistas del Círculo. | Basilio Alvarez. 

(Se píusiero-n en escena Fl puñal del Godo y i Otro telegrama -del -gobernador de Zaragoza 
Su Excelencia, si.endo los bitérpretcs aplaudí- i '^'^ cuenta de 'la manifestación eelebraida en el 
dísim,os, ' \ ceineuterio de aquella -ea-pital. á la 'memoria 

—E-n- el pueblo de Ribera de Arr iba riñeron | ¿e Costa. 
Po r último, el -gobernador do Vizcaya eo-

muni-ea c^ue (el confii-cto naviero continúa en el 
mismo estado, si bien inclinándose ambas pa r 
tes litigantes á someterse al fallo de un Tri
bunal arbi tral , p a r a cuya presidencia parece 
que ba sido indicado el Sr. -Sánchez de Toca,, 
aunque nada se ha determinado respecto al 
modo en que lia.ya de -quedar -c-onstituí-do. 

los vecinos Alfredo Alvarez y Ramón Mart í 
nez, resnltando el pii-mero con seis puñaladas, 
y el otro también gravemente herido. 

—!En Mieres, y á eo-nsecueu-eia de mi ataque 
epiléptico, cayóse á una acequia el vecino de 
Pereda Salvador Vallina, pereciendo abogad».). 

— E n el -pueblo de Turón, y eu led monte 
denominado Río Rosas, se hallaban calentando 
ia comida' Carmen Fernández y su hi ja Se
gunda, teniendo la desgracia de que .se p ieu-
Kiíeraii las ropas de 'CarnieU', y al ser auxi
liada po r su hij-a, se 'C-om-xiriiease -á la ropa de 
ésta el fuego. 

Las -mujeres coiin-c-nzaron á pedir auxilio, que 

POR TBLEGKAFO 

D E BARiCELÜNA 
Un teiegraana. 

B A R C E L O N A 8. 18,10. 
Eu el Palacio de Bellas Artes se han reuní-

es fué prestado por fEvaristo Fernández, el i do hoy los jaimistas -disidentes, 
que también sufrió (juenraduras ai auxib-arlas. i La Redacción del Correo Catalán se bai laba 

Al ar rojar las ropas incendiadas, se p ropa - i vigilada pior la Policía, po r temor á que los 
gó el fuego al monte bajo, quemándose más de I disidentes p-romovieseí} desóiíds-nes ante e] pe-

Coii la Lección Sacra de ayer reanudó el 
padre '.Corres el examen que desde el comien
zo del curso viene haciendo, por versículos, 
d(l libro de los Hechos. 

Ayei' se ocupó de los treinta últimos del 
capítulo X. dividiendo el estudio en tres 
p a r t e s : Situación de la Iglesia en aquellos 
momentos; Comportamiento de las autorida
des, y entereza do los apóstoles en el cumpli
miento de su deber. 

Los apióstüles continuaban iiiedicaudo en 
el iiórtico de Salomón, sitio el más á propósi
to, por hallarse distanciado del lugar en -que 
se reunían los sacerdotes. Los milagros con
t inuaban. E l pueblo se acercaba, admirado. 

Los enemigos, no se atrevían á poner obs
táculos á la predicación, por temor - á que 
el pueblo lo impidiese. Cada vez se agrega
ban más creyentes al Señor ; hasta á las ca
lles- sacaban, los enfermos, y los ponían en 
camillas, " p a r a que, viniendo Pedro, su som
bra siquiera alcanzase á alguno de ellos" 
(v. 1,5), Implíci tamente exjiresa este versícu
lo que, cob la sombra de San Pedro, los en
fermos curaban. La fama euiidio á las ciuda
des en Cüiitoruo de Jerusalén, y de ellas ve
nía la muebedumbre, trayendo enfermos en 
busca de curación. 

£ Qué conducta siguieron las autoridades '.̂  
L-a persecución: que, como todas, tuvo su 

comienzo en una pasión (se llenaron de celo, 
celo de odio, versículo 17) ; y la fundaron en 
!a arbitrariedad, mandando prender á los 
apóstoles, cual si fuesen malhechores. 

Mas un ángel abrió á éstos las puer tas de 
la prisión, y cuando los alguaciles fueron en 
su basca p a r a que se presentasen ante el 
Consejo, dieron con asombro cpie la prisión 
estaba cerrada y los guardias en sus puestos, 
pero los apóstoles no se hallaban dentro. 

El alcaide del templo y los príncipes de 
los sacerdotes, perplejos, se pregun taban : 
¿cjué piodría ser aquello?, ó sea, ¿ciué es lo 
que va á pasar aquí? 

Los apóstoles estaban predicando en el 
templo, conforme el mandato del ángel ; y allí 
fueron á buscarles, alcaide y alguaciles, t r a -
yóndoles á presencia del Consejo; mas no 
por fuerza, -por temor á que el pueblo les 
apedrease. 

La inquietud del Consejo no podía ser 
mayor. Interrogados los apóstoles por el su
mo sacerdote, acerca de su desobediencia á 
las intimaciones que se les lialfian hecho, y 
San Pedro contestó: "Menester es obedecer 
á Dios más bien que á los hombres" ; y con
fesando de nuevo la resurrección de Jesús, 
de la que eran testigos. 

Los del Consejo se carcomían, oyendo á 
Pedro, y deliberaban acabar con ellos. 

Y después de haber oído á Gamaliel, hi
cieron azotar á 'os apóstoles, les intimaron 
que uo hablaran sobre el nomk 'e de .Jesús, y 
les soltaron. 

Y los apóstoles, que habían salido gozosos 
de la cárcel,^libertados por el ángel ; se iban 
de ante la faz del Consejo gozosos por haber 
sido estimados dignos de ser afrentados por 
el nombre de J e s ú s ; y no cesaron de enseñar 
y anunciar la buena nueva del Mesías Jesús. 

Sabían que cumplían su deber, y no t i tu
bearon ni antes ni después del easíigo, 

Terminó el padre Torres excitando á los 
fieles á ser constantes en la fe, como lo fue
ron los apóstoles, y anunciando que en la 
próxima Lección, se ocupará del caso de Cla-
mabel. 

IMDULGEMCIAS ' 
PARA LOS LEGIOMARÍOS 

La excelente revista "E l Ir is de P a z " pu
blica en su úl t imo n ú m e r o el siguiente 
in te resan te suel to : 

"Hace próx imamente uii mes recibimos 
de nues t ro reverendís imo padre P rocu rado r 
en Roma el siguiente rescr ipto d e la Con
gregación del Santo Oficio, señalado con el 
n ú m e r o 4 0 08.,/'1.3: 

" Beat ís imo pad re : 
El di rector de la Asociaeióii t i tu lada "Le

gionarios de la Buena P r e n s a bajo el pa
trocinio de la Inmacu lada Virgen Mar ía" , 
canónicamente erigida en Madrid, pos t rado 
á los pies de V u e s t r a . Sant idad, humi lde
men te pide á favor de los inscri tos en dicha 
Asociación las s iguientes indulgencias , -apli
cables t amb ién á los difuntos, exceptuada 
la p íenar ia " in ar t iculo m o r t i s " . 

I. P l e n a r i a s . — 1 . El día del ingreso de 
cualquier fiel en la Asociación, si confesado 
y comulgado vis i tare a lguna iglesia ú ora to
rio público y orare á intenoióii del Sumo 
Pontífice. 2. En la h o r a de la muer t e , si 
el asociado, confesado y . comulgado, ó por 
lo menos contr i to , invocare devotamente el 
n o m b r e de Jesús con la boca si pudiese , ó 
cuando menos con el corazón, y recibiere 
con paciencia de m a n o del Señor la niuei'te 
en pena del pecado'. 3. En las fiestas de 
San Prancisco de Sales, de los Santos Após
toles San Ped ro y San Pablo y de la In
macu lada Concepción y en cua t ro días más 
á escoger du ran t e el año, con las condicio
nes señaladas eu el n ú m e r o pr imero . 

II . Indulgencia parcia l de cien días por 
cada obra de piedad ó car idad que los aso
ciados eumpliereii , según los fines de la Co
rra ciía. 

Pide además que se conceda á los sacer
dotes inscri tos en la Cofradía el privilegio 
personal de a l t a r cuat ro veces en semana. 

P Í O S guarde , e t c . . 

Servic io telegráfiico 

De Bras i l , 

• RIO J A N E I R O 8. 
Las ú l t imas .noticias recibidas del Es tado 

de Bahía son más t ranqui l i zadoras . El nivel 
de las aguas baja por todas pa r t es . Los fe
r rocarr i les , especia lmente el Cent ra l de 
Bahía, h a n sufr ido desperfectos de conside
ración. 

De la Albania. 
B E R L Í N S. 

El Pr ínc ipe de Wied h a iiiíoi-mado ofi-: 
c ia lmente á los i-epresentantes de las granJ 
des po*eneia=, en Berl ín que aceptaba defl>' 
1 i t n amen té el Ti ouo de Albania . r 

Elecciones. ' , 
YERSALIíBS 8. ..-

' 'p han e leb iado hoy lias le'leociotnieis paa-a 
t i C (1 e o geiieidl (Dipntació-n ,pro\dmeia¡l),' 
e la que luchaban el av iador Sr. Bléiloc., 
foii fi a iac te i ^ i adicai-so-ciali'Sita, y el 
l i i e ia l Si Peu i i a i esuataaido- éste elegido 
1 1 2 ¿ 2 o coiitid 1.852, alcauz-ados 
10 el Si P Guot 

\SOí ! I C I O \ CATÓLICA. ,^^ 
—O—-

EL MAGISTERIO BUROALÉS 

-- -»• P O E T E L E G K A F O 
' ; ' B U R G O S 8. 

En el Círculo católico de obreros se ha ce' 
lebrado la inauguración de la Asociación ea-
tólia "dEl magisterio bui.'.galés"; asistieron el 
señor jVrzobispo, gobernador militar, presi
dente de la Audiencia, diputados .y concejales, 
Comisiones de Ordenes Religiosas y, selecta 
público. 

E l Salón de actos estaba rebosante. *' 'd 
La directora de la Normal pronunció ixa 

sentido discurso encomiando la labor de los 
maestros católicos, siendo ovacionada. 

El coro de maestras cantó escogidas com
posiciones, siendo muy aplautlidas. 

E l reverendo padre Madar iaga pronuncio 
un elocuente discurso acerca de las exigen
cias del Es tado con los maestros y la mezqui
na retribución que les da. 

Varias alumnas pronunciaron discursos so
bre el tema " L a Escuela sdn Dijos", siendo 
ovacionadísimas. 

—^̂ En la iglesia de la Merced comulgaron 
esta mañana todas las alumnas y maestras 
en número de 300. 

NOTICIAS 
Las convalecencias largas , *enflaqueeímie.n-

t o y fal ta de -apetito, se, curan r áp idamen ta 
con el VINO. ONA. 

Rea l Academia d© Ju r i sp rudenc i a y J j ^ s -
laclón. 

Es ta noche, á las diez, ce lebra rá sesióa 
pública esta Corporación, ba jo la pres iden
cia del excelent ís imo señor m a r q u é s de Al
hucemas , en la que el Sr. D. Manuel Gonzá
lez Sánche-z d a r á lec tura á la Memoria de 
que es autor , sobre el t e m a "Cr í t i ca de la 
evolución de la familia á t r avés de las tiem-, 
pos, y a lgunas pa labras acerca de la l iber
tad de t e s t a r " , empezando acto seguido la 
discusión de la misma, en la que t o m a r á n 
p a r t e pa ra consumir t u r n o los Sres. Po lo 
de Bernabé (D. J.) y Casanueva (D. V.); 

I Neuras t én i cos , toüiad la Neuras t jna 
j Chori-o y recobraréis vues t ra sa lud . E a to- , 

El día 18 de Diciembre de 1913, Nues
t ro Santo P a d r e Pío, por la Divina I^rovi-
deucia Papa X, en audiencia concedida al 
infrascr i to , asesor del Santo Oficio, otorgó ^ 
ben ignamente la gracia en todo, á tenor I das las farmacias, 3,50 pesetas i rasco. 
de las preces, por diez años. No obstando •; 
nada en contrar io . 

-|- D.. AHZOBi.seo DE SELEUGIA, 
Asesor del 8. O. 

Hay un sello de la Sagrada Congrega 
cióii." 

E N LA CARR-ETEK-,i DE 'XOLEDO • 

¥üELCa Í E ü i AUTOMÓVIL i 
A úl t ima hora de la m a d r u g a d a , cuando 

c e r r a m o s irue-stra edición, llega á Ma-'dTid, 
grave accrdeiite automovi l is ta osurr ldo en 
la ca r r e t e r a d£' Toledo á M'adrid. 

Un automóvi l ocupado por tres, caballeros 
volcó cerca del pueblo de Par la . 

Los ocupantes del vehículo recibierc'in he
r ida s ; uno de ellcs i-de t a l grav;'id-ad, que 
quedó en -el puebí-o d e P a r l a por liaoerse 
iveli-grosfiinro -S'U t r a s l ado -á (coiis-ecuen-cla 
-ds su estado. Lo-s ctrOiS- -dos her idos l legaron 
á Madrid. 

¡Ig'iióTanse m.-ás .detalles, nio sabiéndose 
ta-mpocc- de quién sea el 'automóvil volca-do 
ni los a-c-mbres de las v íc t imas de este ac-
oide-nts. 

T e a t r o de I» Pr incesa . 
Hoy lunes , Éunción popular á mi tad d e 

precios, "Doña María de Padilla"" y " L a 
Virgen del Mar" . 

Mañana mar tes , á las éeis de la tarde^ 
función especial á precios especiales, "Do
ña María de Padi l l a" y "La Virgen del 
Mar" . 

Por la noche, función ex t r ao rd ina r i a po
pu la r y á mi tad de precios, " L a malqueri-i 
da" , de Jac in to Benavente , y "La Virgen) 
del Mar" . 

. - «.«ssíirf.-i*.,.-..-^..,.»»*: 
P a r a cura r el Asma, Disnea, opresiones y; 

ca ta r ros bronqaiaIe.s recomiendan " E ! Sigl» 
Médico" y los principales periódicos de Me-
diclpa e l J a r a b e Medina d e quebracho . Se
r rano , 38, F a r m a c i a de Medina, y s r i a e i -
pales de España . 

DE EÜICO 

^ a ñ ^ V n a ^ V a » ^ C ñ n ' * ^ ^ \ a x < r < < ^ ^ 

150 mietros cuadrados. I riódico, á la salida, 
i No ocurrió nada. 

Casa L. Díei; Gallo 
Sus chocolates y cafés son ios más pre-. 

feridos por todos. Costamiía Ángeles, 15. 

U SI. h e r i d o . 
'En l-a -Ca-sa d e Se¡oorro idiel 'Ceiiitr'a fué 

ayer curado Lorenzo Mar t ín Zapatero , de 
las lesione'S s igu ien tes , que fueron califl-:a-
d a s de prcmóstico r e s e r v a d o : her ida con
tusa e,n da cah'i'Za, he r ida incds-o pu-nza-nte 
en l a car-a y he r ida :en la regi-óar l u m b a r . 

A pesar de las p regun ta s que se le hi 
cieron, Lor-em-zo n o qm-iso dec i r q.ulén ;ni 
cómo le causó l a s he r idas que -presentaba. 

E l h a m b r e . 
P-:;:ir haber S'ustraí.do dos bollos -de icineo 

cént imos de l ceS'to -de -un. panadero- en la 
calle de Otózaga, fué detenld'o ayer J u l i t o 
Ptoverla, 'A® quihicia año's:. 

POB TELEGP.AFO 

l ias víct imas de lui a t aque . 

JUÁREZ 8. 
'Cwaris.nta indivld'UiOiS .mejicanos y seis 

am.'e'riC'an-0'3 que v-iajabaa en e l t r e n a-salta-
'do y -quem'ad'O por to-s .aonstitucio'nale'S -en -eil 
t úne l de Cumbre, h a n sido encont rados ca-
-dáveres, y mn-chos de .ellos carbonizados (en
t r e los 'eseo-mhros- de l -tren. 

TABICO DE CONTRABANDO 
Hace varios días se tuvieron eu la Dirección 

ge-ueral ¡d̂ e Seguridad eon'fldten'cias de que en 
un pueblo eer-eano á Madrid había un depó
sito de tabaco de contrabando. 

iLa br igada -de Investigaeión- del Sr. Maquie-
da recibió -las órdenes opoi iunas , comenzando 
á -practicar diligencias. 

Ayer el inspector Sr. Báquema trasladó,?^ 
al pueblo de Bara jas con los agentes Ordóñez 
y M-arugán, y una vez en el pueblo, ¡dii'igióse 
á una casa, en la que suponía cjue se hallaba 
el eoiitrab-ando. 

-En la casa encontró la Policía á- -un 'sujeto 
llamado Ezequiel Peñalver, f[uíen. pregunta
do si allí se guardaba ta-baeo, negó. 

Pero un registro practicado por el inspec
tor y los agentes dio por resultado el hallaz
go de 38 fardos de pitillos y picaduras es
condidos en el corral de la casa, bajo una 
capa de paja , de gran espesor. 

L a autoridad incautóse de ios fardos, que 
fueron traídos á- Madrid y entregados á la 
Gompañía Arrenda ta r ia de Tabacos. 

Ezequiel Peñalver fué detenido. 

EN EL. ATENEO 

Org'aiiizad'as por 
Jíurales \ Políticas, 

Un d.csal'í«. 

.El director de La Tribuna, de ^ladrid, ha 
dirigido un telugra.ea al Sr. Andradc, anua- i la 
ci'áiidole la \'d~ita de i'os aitiigfji;. ^ 

Robo . 
Res t i tu to P in to , j e rna l e ro , ha d-e-nuneia-

do á "a Pc-'licía q.ue en la casa 'núm. 13 .de 
calle de la' Encomienda , donde es tuvo 

iayj-r, le sustrajercm 5 0 pi?:=ict.as, sospechan-

l a Sección de Ciencias 
van á -darse uiias eoii-fe-

remcias aceax-a de los part idos políticos en 
•Alemania, Francia , Bélgica, Suiza, Grecia., 
Rusia, Por tugal j - E-.stados Unid-os. 

Es tas co-nferene-ias estarán á cargo de los 
Sres. Barnú , Madctriaga, Dxibois, Besteiro, 
Sán-idiez de Ocaña, Mcrente, Gu-idié, jÑúñez 
.Arenas, Pitíil-ueii Castr troviü'o x'- Cemez Ca-

H i i iiniim HOi i 
Es notoria la disminución de los desafíos, 

como producto de los t rabajos constantes r ea 
lizados por las Ligas antiduelistas. 

Desjmés de un desafío' verificado el año pa
sado en Viena, 'eon funesto iiesuit-ado, Im-bo' 
una magna reunión -de (protesta, á la cpie asis,-
tieron oñeial-mente un t á ñ e n t e -corouel y im 
representante de u-u -ministi-o ¿(e la Defensa 
nacional. 

E n Alemania, y ¡merced á los decretos del 
Kaiser, casi no hay duelos en el Ejército, co
mo el propio E'mperador .deelaró en su len-
trevi-sta con M. Car-negie. 

(En I ta l ia pertenecen á la Liga antidnelis-
ta el Rejr, los miembros del Parlamento, id, 
Gobierno y el Fijército. 

E n breve el Gobierno de Rusia dará auto
rización p a r a constituir en San Petersburgo 
el Comité Central antiduelista. 

E l Comité Central de París , emprenderá-
en breve una campaña aiitiduelista por toda 
Francia . 

"EL HOGAR ESPAÑOL" 
siiiEDii ¡oipun w nng HMEtin 

Aprobado en el día de aye r -po r la j u n t a 
genera l ord inar ia de esta Sociedad el ba 
lance al 31 de Diciembre de 1913 , á pa r t i r 
de hoy, y á las horas de caja, se pagará , 
t an to en la Centra l , P u e r t a del Sol, 9, Ma
drid, como en sus sucursales , ronda de Sa?t 
Pedro , 6, Barcelona, y Méndez Núñez, nú 
mero 18, Sevilla, el dos y i^edio por c íente 
en concepto de complemento á lo ya r e p a r 
t ido en el expresado ejercicio, que ascendió 
al 4 por 100, lo que hace en j u n t o un 8 % 
po:- 100. 

Madrid, 9 ,die Febrei-'O '.de 1914 .—El s e -
creíarioi de l Oo-nsejO', M'amiell 'Gaírcía-B,!!». 

DE Bii^CELONA 
POB TEIEGBAI'O ; 

Velada necrológica. 
BARCELONA 8, 18,10, ' 

En la iglesia de San Agust ín , y organiza
da por la J u n t a de Acción Católica, se ha 
celebrado hoy u n a solemne velada necroló
gica en honor del difunto Obispo de es ta 
diócesis, doctor Lagua rda . 

Pres idió el acto -el señor Vicario capi tu lar , 
y as is t ieron las au tor idades y numeroso y 
selecto público. 

t i n a conferencia. 
En el Círculo t rad ic ional i s ta h a dado hoy 

una conferencia sobre el t e m a "La con.cian.-
cia púb l ica" el señor magis t ra l de la Ca
t ed ra l de Oviedo, que fué ovaoionadísiaiíi , 
sobre todo al t r a t a r del resionailsmo,, -' 
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' fja :ÍJiwi«iióii' <5eaer;il d e .la ]>e:iiii.a y C l a s e s 

•pas ivas h a d i s p u e s t o q u e ]>or l a Te t io r e r í a d e 

i'Ja i t á s m a , e s t a b l e c i d a «ii ¡a 'Caile d e Atocl ia . . 

náai iepo 1 5 , se ^iari t íQuea e i i l a p r e s e n t e a e m a -

asa, y isoLPas d'esigaaiiiias a l e f e c t o , los -pagos 

q u s á «oaíáxiaaoiá t t s e ex íp re san , y q u e so e n -

tue^iieaji dos vaáocas o ^ a i e n i e s : 

' -Días 9 p 1-fy de. Febrero. 

' ( F ^ B ífe c r é d a t a s d e D l t r a m a r d e l . s e ñ a l a -

saaéeiá» e s p e e i a t e s t e b í o c s d b •por R e a l o r d e n d e 

&- d » Maa 'ao & 1 S 1 3 , feícr.Hxss, « o r r i s r i i e s ¿ e 

.waBfiSiffio, ' t es&feias .pireaeMadaí; e l d í a a n t e r i o r . 

• 'Día n . 
, lÉásas é» feí. i á . e n laijt-áiiflo, teitá.a l a s :pre-
i'ífflitaáas e l éísi «aiteDín-. 

• H e i B d i ; 'úL i d . e n eí fer tos , >li«?ta fá. mi-

:«ie!» é .637 . •, 

JM(tl2. 

.&s;: a a -rfédii/íss- »le 'UStrmmiu:, seeonoeidíos 
fsoj: l a a I S i a J s t e t i a s ¿ c lí» ( f e e i e a , M í i r i j m y 
i a s t a 'JJis5N«iwa gestexa-i; faefeiwis «orofe t i tes d e 
imie láSso , Li issa «1 n f e i í e r o So.SQÍi 

• X J a i a fe. íá. i d . a i t e f o c t t s , h a s t a ^ l a i m c -
;iro SoSt íO. 

rfSstíirega ífe Siojas d e ' j a p o n e s d e 1 9 1 1 c o -
^ Tirtft.Txm4ScaiUs5 á t í t u i o s d e l a ]>eiKÍa •aEwrti&a-
; ,bk ai. 5 poír 1 0 0 , teísta, e l i t á m e r o ' 5 . 8 6 9 . 

.[dt'jB d e títu-ios <fe l a D e u d a p e r p e t u a a l 4 
•por 1 0 0 i n t e r i o r , emdrfífc de 3 0 d e Di-c iembre 
•de 1 9 0 8 . ¡por ca-urje d e o t r o s .de i g u a l rard-a, 
e t tBs ióa i « o l dio .Jul io d e 1 9 0 0 , h a s t a e l n ú -
jwsroi 2 6 . 8 y l . 

^ Pa-gio d e c a r p e t í i s , d e coiiveivsidn de t í t u l o s 
d e l a l > « í d a e x t e r i o r a l 4 p o r 1 0 0 eu o i r o s 
(fe i '^iial r e n t a <le; l a Deuda , i n t e r i o r , con a r r e -

•,5;-.ío d í a l ey y E « a ! d e c r e t o d e 1 7 d e Ma,yo y 
fi d e .Atro-ito d e 1 8 9 8 , li 'asta el n ú m e r o :->2.413. 

Í d e m (le t í t u l o s d e l a l íe r iá 'a e x t e d o i - p r e -
f;<ltitados p a r a l a a g r e g a c i ó n d e .sas r e s p e c t i -

i'a.s lio.jas d e c u p o n e s , eon a r r e g l o á l a R e a l 
o r d e n de 1 8 d e A g o s t o d e 1 8 9 8 , h a s t a el i iú-
mei 'o o .045 . 

Í d e m , de r e s i d u o s p r o c e d e n t e s d e c o n v e r s i ó n 
•de la,s D e u d a s «o lo ina i e s y a m o r t i z a b l e a l 4 
p^or ' 100 , con a r r e g l o á l a ley d e 27 d e M a r z o 
de 1 9 0 0 , h a s t a e r n ú m e r o 2"422. 

Idc-m, de eonvers ió i i . d e residuos» d e l a D e u 
d a a l 4 p o r 100 an te r io r , h a s t a el u ú m e r o 
9 .954. 

Í d e m de eaupeta .s p r o v i s i ü u a l e s de l a D e u d a 
a m o r t i z a b l e a l 5 j jo r 1 0 0 p r e s e n t a d o s p a r a s u 
c a n j e p o r s u s t í t u l o s de f in i t i vos , con a r r e g l o 
á. l a K e a l o r d e n d e 1 4 d e O c t u b r e iclte 1 9 0 1 , 
h a s t a e l i i ímiero 11 .139 . 

' E n t r e g a d e t í t u l o s del 4 p o r 100 , emis ión 
d e 1 9 0 0 , ]:)or e o a v e r s i ó n d e o t r o s d e i g i m l 
renta dd la.s emis ioneB d e 1 8 9 2 , 1 8 9 8 v 1 8 9 9 . 
f a c t u r a s j j r e s e n t a d a s y c o r r i e n t e s , I m s t a td 
n ú m e r o 1 3 . 7 3 8 . 

W e m d e «irtpet&e p rovk ioTra le s , r a p r « e r i t a -
t i v a s d e íítulo.s d e l a D e u d a a i inor t izable a l 
4 p o r 1 0 0 i n t e r i o r , p a r a s u eau. je p o r t;i.is t í -
t t t los ¡tíeík'.iti.vos úc l a m i s m a r e ü t a . h;isT.ít el 
r i áme t t í 1.4&9. 

Pa-go d e "áíxúoB de l 4 p o r 100 k f t e í i o r , oird-
«ióii CÍ; 3 1 d e J t d i o de; 1 9 0 0 . p o r coi i -veciórr 
dti: o í r o s (te igiíal . í e n i a , \ c o n a r r e g l o á l a l i e a l 
o.rder., •(*; 1 4 d e O c t u b r e ¿ e 1 9 0 1 , i i a s t a e l « ú -
.imaro 8 .689 . 

K e a m b o i s o éñ afíáxmes (íe t f c r a s púÍHÍ«a.s 
y <'a:rr<;ter.3iS d e 3 0 , 34 y 5 5 r t d l l o u t « d e r e a l e s , 
f a s b i E s s pi>es«iMadas y 8s>:rrieates. 

'P;j,go idie ÍHíiewsses d e jíiserárpidoaes d e l sd-
íii«-,!,rc cíe J u l i o d e ISSíl- y a n t e r i o r e s . 

I d a í i de it i íereseR d e e^á.rptstas d e to t í a üra-
se <fc 'Affisías d d aeme&isxí d e .Jul io d e 1 8 8 3 , y 
afl.teri:oref; 4 d u i i o d e 1 8 7 4 . y -nec-jmooBo d e tí-
t-TÍÍos de] 2 p o r 1 0 0 a i í iox t íxados ej"; todij.s los 
s o r t e o s , íaetim-íis p r e s e n t a d a s y oor r i e i í t e s . 

J l í d r e g a d e títulos « e l 4 p o r 100 ii i t ierior, 
h a s t a el i n m i e r o 1.489'. 

I . a s f a c t u r a s e x i s t e i i t e s en C a j a p o r mn-

versicHi d e l 3 y 4 p o r 100 i u i e n i o r y e x t e r i o r . 

í E i i t r e g a <le v a l o r e s d e p o s i t a d o s en a r c a de 
t r e s l l aves , p r o c e d e n t e s d e ereaeioueiS, couve r -
siojres, r e n o v a c i o n e s y c a n j e s . -

" • ' " — • " • - • • • ^ ' I '" " ^ I i i . t 

DÍA DE: RETIRO 

R e s e r v a «e h a r á , r o c e - C | | i Q S | 0 | O . M E S Y G O f ^ O Ü R S t S ! E S P E G T A e - U L O S P k M B 0 1 f 

íLa C o n g r e g a c i ó n d e l a G u a r d i a d e I I O D O , " 
d e l ;S:agTado '(.""orazón de J e s ú s , en su s e c d o u 
d e oabal l t í ros , e s t a b l e c i d a en l a ig l e s i a d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s y S a n I '^raucisco 
d e B r o j a , t e n d r á s u d í a 'de r e t i r o e s p i r i t u a l , 
c o r r e s p o n d i e n t e á e s t e mesi. el d o m i n g o 1 5 , 
b a j o l a d i r ecc ión del r e v e r e n d o p ' a d r e R u b i o , , 
S. J . 

Los; iejercieios t e n d r á n l u g a r en. l a l í e s i d e u -
c ia d e los J e s u í t a s d e C h a m a r t í n d e la R o s a . 

RELIGIOSAS 
D í a 9 . l i l i l í e s . — S a n t o s N icéCoro , P r i m o , 

D o n a t o , A l e j a n d r o -y A n m o i i i o , m á r t i r e s . ; 
S a n C i r i l o d e A l e j a n d r í a , O b i s p o , c o n f e s o r 
y d o c t o r ; S a n F r u c t u o s o , A i ' z o b l s p o ; S a n 
S a b i n o , Obis .pü, y S a n t a A p o l o n i a , Ti,i«;'e,a y 
m á r t i r . — I ^ a M i s e y Oficio d i v i n o s o n d e 
•San C i r i l o , c o n r i t o d o b l e y colov b i a n c o . 

j r r t i i , .D;ei=pués d e 1 
I s l ó n d e r o g a t i v a . . 
I Caxj'illa d e l A v e M a r í a . — A t a s o n c e , M i -
I s a ,y :R0)3ario, y á l a s dioce, c o m i d a á 4 0 m u -
I j e r s í s pob . res . -
I Sant.ua' .rio idel C o r a z ó n 'de M a r í a . — D í a 
i r i s H e t i r o e s p i r i t u a l p a r a l a s A s o c i a í i o n e s 
' d e l a A d o r a e i á n P e r p i e t u a y A r c b i c o f r a d í a 

.-iel C o r a z ó n d e M a r r a . P o r l a m a ñ a n a , á 
t a s dliiez, M e d i t a e i ó n , iMisa y pOáiica, y p o r 
l a tia:rde, á l a s e i n o o , ' M e d i t a c i c n , l i l á t i ca , 
R'CsariO' y Bisffidlción. 

Ca;i)ilia djet S a n t í s i m o C r i s t o d'e la S a l u d . 
S e • expoi idTá , S. T). ívl. 'de d i e z á d o c e y a i 
tonque d e «racioinc 'S, p a r a Icrs í3Je.rsi ' i ios q u e 
si& c e l e b r a n : i t odos ' o í Trunes d e l a ñ o . 

'Cap i l l a d e l S a n i t í s i m o CriS ' tc •d'e .San- G i -
' t t é s .—Ejerc ic iO 'S a l t o q u e 'de 'cra^cioines, c c n 
• s e r m ó n . 

L a Rs ' a l , I l u s t r e y P r i m i t i v a B s o l a v i t u d ' 
d e Nsi'Si'tra M a d r e y .Señora 'del C a r m e n c e -
tcíb¡a: 'á tC'S Ej'S.rci«io.s d e ] m e s a c t u a l eS- t e r -
•i'er d e m i n g o , d í a 1 5 , ¡tn l a i g l e s i a d-si C a r - . 

! ;mt;n. 
A Uks oclvo y .medda; d e l a m a ñ a n a .será l a 

M i s a d e C'am'Uinión. 
P o r l a ía.ríde, á .lats c i n c o , exp-astc:lón d e 

ñ. I ) . M., Eista^idóíD, Rosar to^ y s e r m ó n , á 
caa 'go ideil iSa-. D . An^ ton ia Te r - ro la ; t e r m i -
m/áKidxJso « • a 'la RnO'e!;sián, Sa lvs ' y Des j i e -
didfe. 

• í lel:i ,gioisas d e Saii. P léc id to ( c a l l e d e S a n 
.Bo-que) ( C u a r e í i w .líaria¡í3).—Misa, 'majos;-, á 
leí*<3ii;ee. y p o r la; tardie.. í i l a s c i í i co , s o l e n i -
•••¡.es Caii!-].)tot'as. y K'eserra . . 

C'airmeUta.s Ivíaa'aviíiaiS.—CcrDilníía l a N o -
veniE' 'á lia P u r i f i c a c i ó n ' de iSriiiasír..a Seiu.ora, 
pr6{¡i»aii(lio, ' por l a t>aíraie, á l a s c i iaAro y m e -
düa , e l P . M a ^ e o GO'Ióii. 

íSaü 'Baacüaí l .—C-Jüt i inóa . l a Noafeaia á 
•NiíKíítaH ,g'»£k>iwi d o Ixjis^Bdies, p'i'i-sídficando, á 
i a s '.ciuaáiro y inimiia., e l S r . - F a u j r a . 

Saiu M a r t í n . — I d e j i i Id . , . p r ed i caad io , á la»? 
ckiico, B¡, S.r. C a i p o B a . 

Satii . J o s é . — - T e r m i n a l a tNovedia .á l a P u -
'r'rfi.oaC'ión. (lei N u e s t r a S e ñ o r a , »P6diii.;-ain.do, 
'á. la^s cicero: y a i e d l a , e l P , di^^eidro' die V i H a -

A d o r a ' f i ó n KcfBLUí'iiv 
ani i i i ia . 

S a g r a d a 

(Bste pariédieo se- publica con censura ecle-
ndsiica.) 

aCIBEMIl LiilfBRSíTIRm CITOIICA 

P l a z a , d e l ProgrOvSo, 5 , p r ú i c i p a l . 

Pj.oy lum-iS, d e . c i n c o á so is , d a r á su c o n -

íor íTiCia 'Sü 'b i io " Ciei.cc;as Hi,stóa"iea.s", e l ex -

' oefeatísimiCi 'Sr.. D.. E d ua idO' HljíojoiSfi.-

111 día K), á l a s c inco y njedia de la t a r d e , 
c o m e n z a r á n en' l a .FfU;nltad d e Medi<dna l o s 
e.jercicios de opo.si(doncs á p l a z a s d e médicos 
de t e r c e r a c lase del ' C u e r p o d e P r i s i o n e s . 

L a s o p o s i c i o n e s á la c á t e d r a d e L c p n o m í a 
P o l í t i c a y D e r e c h o m.ercant i l \"aciiinte en la 
E s c n c a l Su-perioi- d e C o a i e r c i o i,le La.s l-'al-
m a s ( G r a n C a n a r i a ) , c o i u e n z a r á u el 2 3 del 
t o r r i e i i t e , á l a s diez y -media de l a m a ñ a n a , en 
el S a l ó n d e ( l i ' ados d e la F a c u l t a d de D e r e c h o 
de la L ' u i v o r s i d a d C e n t r a l . 

E s t á x a c a n t e , y ha de ¡.iroveerse p o r con

cu r so , u n a •plaza d'» a y u d a n t e de l a Secc ión 

de Ci'c'üídas en el I n s t i t u t o d e l ' e r u e l . 
.En la (,'acela del d í a 7 se p u b l i c a n las con

d ic iones íp.:ie b a u de r e u n i r ](.)S asp i í ' a iUes y 
el aplazo de p r e s e n t a e i ó n de i n s t a n c i a s . 

L a s o p o s i c i o n e s á p l a z a s d e m a e s t r o s do 

K-scuelas N a c i o n a l e s de n i ñ o s , t u r n o r e s t r i n 

g i d o , c o m e n z a r á n e n el P a r a n i n f o d e la U n i 

v e r s i d a d C e n t r a l , el d í a 2 •;le M a r z o , á las 

n u e v e de la m a ñ a u a . 

<' 
La.s op(jri i(lones á l a s c á t e d r a s d e Q u í m i c a 

or .gánica, v a c a n t e s o i l as U i d v e r s i d a d e s de 

G r a n a d a y Oviedo , C ( n n í a z a r a n d d í a 26 . á 

h'bS eiru-o de ' a t a r d e , en l a c á t e d r a ¡le A n á l i 

sis de la E a c u i l a d de F a r m a c i a . 

.l^as cfi;usic¡on(',s a dos ]) lazas de ¡.irolesores 

a u x i l i a r e s d'e i J i in ' j o l i nea l , v a c a n t e s en la E s -

(fliiíya 'de .iVrles y Oíicios de Madi ' id . con'ien-

z a r á n el d í a 2 3 , á las ti 'es ác. la t a r . i e , en (1 

a u l a n ú m e r o 3 del I n s t i t u t o de l C a r d e n a l Cis -

.i.i'cros. 

— o . , , : : : . . . . • • 

:R15.%^L.—'No h a y í u n c i ó í i . ^ • ' " ' 

- P K ' Í X C E S A . — A l a s n u e v e y tass c u a i i t o s 
( p o p u l a r ) , L a ' V i r g e n (í;l M a r y D o ñ a Ma-,^. 
r í a d e P a d i l l a . • -* 

' ( ; 0 M ' E ! > I A . — A l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s " 
( 1 6 liuK'S d'e m o d a ) , E l o r g u l l o d e A l b a 

c e t e . 

I J A K A . — A la.9 s e i s y m e d i a ( ' d o b l e ) , & 
aban i i co d e C d l a ('tre-s a c t o s ) . — A l a s d i e z , 
( 1 6 luijiEiS d e m c . d a ) (-S'encilla.), L a s m o c i 

t a s d.el b a r r i ' O . — A l a s c n c e ('d'O'ble), Eal f a 
m i l i a ( d o s a .s tos ' ) . ' . 

•P.K.1CE,—A l a 
lond;r i ,nas . 

s nuieve y m e d i t a , - L a s g o -

A F O L O . — A l a s s e i s ( s e m c i l l a ) , L a s e ^ r n . - ' 
I J ' a n e d a s . — A l a s .siet'S y c u a r t o ( s e n - c i l l a ) , : 
Q u o v a d i s ? — A l a s d iez y m e d i a ( i d o b l e ) . 
L a Viuelta a l m u n d o , 

C Ü ' M I C O . — A l a s .ssts, L a g f t a a i a i d a . — A 
•las s i e t e y c u a r t o , L a p i e d r a ' a zu l . '—A la.s ' 
dii;.z y eu-ar to , 'El g r a n d e m ó c r a t a . - - - A l a s 
o n c e y t r e s CTiartos, F e r i a d e Abrii l . 

C E R V A N T E S . — A l a s •sefs y medi ía ( v e r -
n r o u t h ) , I.jópez d e Ccri .a ( d o s a e t o . s ) . — A l a s 
d i e z ( s e n c i l l a ) , Ivas m 'a l 'd l t as i d e ' a s . — A l a s 
'Once ( d o b l e ) , L ó p e z d e 'Cor ia . 

A assestros sisscriptores •/' 
y p a q u e t e r o s . 

R o g a m o s á n u e s t r o s f a T o r e c e d o r e s q u e n o 

s e h a l l e n a l c o r r i e n t e e n e l p a g o d e s u s * 

s u s c r i p c i o n e s qice, p a r a f a e i i i t a r l a b u e n a 

i n a r c l i a d o l a ad i i i in i s t i ' f t c ió i i d e l p e r i ó d i c o , 

t e B g a n l a b o n d a d d e r e M i i t i m o s e l i m p o r t a 

d o s u s d e s c u b i e r t o s . 

I M P R E N T A : P I Z A K « 0 , 1 4 

LAIPARA " i i ¥ ^ ' de füamento metálieo 
. Lnz imiiejorable. Economía en el consuDio. 

-̂FABRICA NACIONAL: MATARÓ, BIADA, 5 
en Barcelona: 

E LAS FLORES, 16 

W,.N.1.5A I).B B U E N O S A I l i E S 
S e r v i c i o n i e n s u a C . s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 3 „ d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z e . 

, 1 / d i r e c t i a m e a t e p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; _em-
p r e n d i e a d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s AIre.s e l d í a 1 y d e M o n t e v i d e o 
e l 2 , t l j r e c t a m e i i t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . C o m b i n a c i ó n p a r a t r a m a -

' feoi-do e n C á d i z c o n l o s p u e r t o s d e G a l i c i a y N o r t e d e E s p a ñ a . ' 

I J I N Ü A D B N E W - Y O K K , O Ü E A X - M É J I C O 

' Ser-siieio m e , , p U a i , s , a i i endo d e G e n o v a e l 3 1 , d e B a r c e l o n a e l 2 5 , d e M á l a 
g a e l 2 8 7 d e c ' ád i z e l 3 0 , d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z y 

• P u e r t o XXéjico. R e g r e s o d e V e r a c r u z e l 2 7 y d e l a H a b a n a e l 30 d e c a d a m e s , 
; . d i r e c t a m e n t e , p a r a N e - w - Y o r k , C á d i z . B a r c e l o n a y G e n o v a . Se a d m i t e p a s a j e y 
• c a r g a p a r a p u e r t o s d e l P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o M é j i c o , a s í c o m o 

p a r a Tami)SBü. c o n t r a n s b o r d o e n Veracr i - .z . 

I i I N E . \ B E CDB.<V X 5 B . Í J Í C O 
S e r v i c i o m e n s a a l S, H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i o o , s a l i e n d o d e B i l b a o e l I T . 

; ^ e S a n t a n d e r e l 1 9 , d e G i j ó n el 2 0 y tle C o r u ñ á e l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a -
¡bana , l ^ e r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s d e Táni .BÍco e l 1 3 , d e V e r a c r u z e l 
H a b a n a e l 2 0 d,9 e a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a C o m ñ a y S a n t a n d e r . 

. p a s a j e y c a r g a p a r a C o s t a f l r m e y P a c í í i c o , cosí t r a n s b o r d o 
p o r d e l a l í n e a d e V e n e a u e l a - C o l o m : b i a . _ 

- P a r a esf;3 s e r v d e í o r i g e n r e b a j a s e s p e c i a l e s e n p a s a j e s 

t a m b i é a p r e c i o s c o . » ¥ ^ n e l 9 n a l e s pa-ra c a m a r o t e s d é l u j o . 

, , - ". M N J S A D E VliTiEmELA.COÍA>-&miA • 

g a l l e a d o d-a B a r c e l o n a e l 1 0 , e l 1 1 d e V a l e n c i a , e l 13 d e 

c a 

Máif t - ía , y d e C á d i z e'l. 1 5 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a L a s P a l m a s , 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , P^uert.o R i c o , P u e r t o P l a t a { 

a l e n l o s v a p o r e s e l 12 d e c a d a 

S e r v i c i o a i e n s u a l 
? a , y 

'<íi-uz d e T e n e r i f . 
t a t i v a ) . H a b a n a , l ^ u e r t o ' L i m ó n y C o l ó n , d e d o n d e 
m e s paiMí S a b a n i l i a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u . a y r a , e t c . S e a d m i t e p a s a j e 
y c a r g a pa i -a V e r a c r u z y T a m p i c o , c c n t r a n s b o r d o e n E a b a n a . C o m b i n a p o r el 

l í e r r o c a r r i l d e P a n a m á c o n l a s C o m p a ñ í a s d e ] \ ' a v e g a c i d n d e l P a c t í i c o , p a r a c u -
'TQS p u e r t o s a d m i t e p a s a j e y c a r g a c o n i ñ U e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m -
•Áiéa c a r g a p a r a M a r a c a i b o y C o r o , c o n t r a n s b o r d o e n G u r a ' c a o y p a r a C ' a a i a a á , 
' C u r á p a D O y T r i n i d a d , c o a t r a n s b o r d o e n P u e r t o Ca.bel lo . 

\ ^ , __ M J V E . i D E F I M P I K A S . 

T r e c e viafjes a- i iuales , a r r a n c a n d o d e L i v e r p o o l y h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e 
í C o r u ñ a , V i g o , L i s b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a , p a r a s a l i r d e B a r c e l o n a c a d a 
e u a t r o m i é r c o l e s , ó s e a : 8 E n e r e , 5 F e b r e r o , tj M.arzo , i; y 3<j A b r i l . 2 8 M a y o , 
2 5 J u n i o , 2 3 J u l i o , 20 A g o s t o , 17 S e p t i e m b r e , l o O c t u b r e , 12 N o v i e m b r e y 10 
D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p a r a P o r t - S a i d , S u e z , C o l o m b o . . S i n g a p o r e , l l o - I I o y 
M a n i l a . S a l i d a s d e M a n i l a c a d a c u a t r o m a r t e s , ó s e a : 2 8 I S n e r o , 2-5 F e b r e r o , 2 5 
M d r z o , 3 3 A b r i l , 20 M a y o , 1 7 J u n i o , 1 5 J u l i o , 1 2 A g o s t o , 9 S e p t i e m b r e , 7 O c t u 
b r e , 4 N o v i e m b r e y 2 y 30 D i c i e m b r e , d i r s c t a m e n t e p a r a S - ingapo re , d e m á s e s 
c a l a s i n t e r m e d i a s csue .á l a i d a I r a s t a B a í c e l o n a , p r o s i g u i e n d o e l v i a j e p a r a C á -
üiz, L i s b o a , S a n t a n d e r y L i v e r p o o l . G-arvicio p e r t r a n s b o r d o p a r a y d e l o s p u e r 
t o s d e l a c o s t a o r i e n t a l d e Á f r i c a , d e l a i n d i a . J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y 
í A u . s t r a l i a . „ •. - . • 

l i I N E A D E F E R N A N D O P O O 
* S e r v i c i o m e n s - a a í , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 2 , de V a l e n c i a e l 3 , d e A l i c a n t e 

• e l i j d e C á d i z e l 7 , d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n e a , M a z a g á i i , L a s P a l -
p i a s , S a n t a C r u z d e l a P a l m a y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d a Á f r i c a . 

R e g r e s o d e F e r n a n d o P ó o e l 5 , h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e la Pe-, 
• n i n s u l a i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 

UTEMSILIOS 
irrompible-s de cocina 
únicos de esta Casa. 

B a t e r í a s comiple-
t a , 58 pta^.. 

Modernos y cíímodos 
caloríferos de petróleo, 
calientapiés, calienta-
manos y otros. Filtros 
higiénicos para agua, 3 
pesetas 75 céntimos. Ca
feteras. 

Precios fi,ios baratos. 
S e ' a d m i t e ^^tl'^W^'f^^^^, ^ A -

H a b a n a a l v a - ; K I N , 1 2 , P l a z a d e l i c -

'rradores, 12, esqtüna á 
San Felipe Neri ¡ojo! 
üja icamente MASIM. 

Catálo.gos ilustrados 
Icón más de 4.000 cir-

d e i d a y v u e l t a y ; 

! A ̂  P" IVI P" S u n L > a ^ J ^ \ íam^ i^m, ^ ^ 9 tmaiJ 

J ' l i O B C C t D A S P O J Í m . R I T A C Í O N , C V T A B K O S A L A V I S T . i , CON.J 'Ü.VTÍ- g-
V I T Í S , - O F T A L M Í A S , R I J A S , E T C . , S E C ü P > A N C O N I N S T I L A C I O N E S D E I . 

Frasco con cmeatagotas , ussa p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T O C I 

S OJOS 
OTAS DE O E O 
A, 3§, y pri8scipa!es fa rmacias . 

AGENCIA BE PÜBLíCIDAO 

iiiiio Coloiiiiiia 
E s p e c i a l p a r a a j i smc ios 
e n t o d o s l o s p e r i ó d i c o s . 

L » J i las a n t i g u a d e M a d i i d . 
P i -ec ios s i n c o m p e t e n c i a 
p a r a a n u n c i o s , r e c l a m o s , 
no t i c i a , s , e s q u e l a s y a n i 

v e r s a r i o s . 
A n u n c i o s en V a l l a s , T e l o 
n e s , T r a n v í a s ; r e p a r t o d e 
I m p r e s o s y M u e s t r a s , y C o 
l e c c i ó n d e c a r t e l e s e n t o 
d a s l a s p r o v i n c i a s d e E s 

p a ñ a . 
P í d a n s e p r e s u p u e s t o s y t a 
r i f a s , q u e S.G e n v í a n , g r a t i s . 

O f i c i n a s : 

1 0 , F Ü E N C A R K A L , 1 0 , "S," 

T e l é f o n o , 8 0 5 . 

C06NIC BE MOSCITEL 
EABI i íCA. lM> P O K L O S B E L I -

Giosos CAH:MELITAS DEL 
D E S I E R T O » E L A S P A L M A S 

BENICASÜ (Castellóii) 
P r e m i a d o c o n m e t i a l l a d e o r ó 

y d i p l o m a d e l i o n o r e n v a r i a s 

B .x i ios i c iones . 

ss J 5 ^ r°̂  P" i T" P"" ^ 
*""% %5«<» i««ra< S I anua»*»™? 

E x p o r l a c i é n á p rov inc ia s . Clas(í 
:: ex t ra . F 'recios eeonóni icos :: 

P ídanse á D. JOSÉ BAU 
T O R X O S A , X A . R R A O O r s J A 

mAH FABRICA iE- OáLLETáS Y BIZOOCHOS 
DE L O S H I J O S DE P. S O L S O N A 

S o n l a s m e j o r e s p o r s u s a b o r , p u r e z a y p r e s e í i t a c i ó i i , 
C l a s e s e s p e c i a l e s . E x p o r t a c i ó n á p r o v i n c i a s . 

ARAGÓN, NUM. 310. -- BARCELONA 

J. LUCAS IMOSSi E HIJOS 
^ • o ! B R A L, X A R 

Agenda marítima de correos írasatláaíices -. .. , . ' 
para Río Janeiro, Santos, üoníevldeo, Byenos aires, Estaá&s Unidos 

de America, Hawaií, ete., etc. 
ESPAGME el ,27 de Febrero, : 
PROYENCE el 17 de Marz®. 

• ITALIE el 7 de Jniai®. 
AQUITAIME e! 27 de Juni®. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y ; 
i'apidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y'.calo- ; 
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de Merro, hospital,: 
médico, medichia y alimentos gratis. Pai-a la seguiidad-y tranciuilidad i 
de los pasa.jefos, estos butjues se encuentran provistos de potentes apa- •: 
i'atos de telegrafía sin hilos cjue les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el via,)e. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. " . ; 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish To-̂ vñ, iiúm. 17, y: 
Puerta de Tierra, núnL 1. ' \ / 

D i r e c c i ó n telegráf ica: «PUMP:^ GIB.BALTAR ' ' " - : ^ * Í ' 

prorMüciada ea la Semana 

:: Soda! de Pamplona :: 

por el reverendo padre 

FB. FE iR i GEiáRO 

L l a m a m o s la a t e n c i ó n s o b r e e s t a m a r c a . E l r e l o j 
í i i v a r , q u e . p o r s u c o n s t r u c c i ó n s ó l i c a y g r a n j ) r ec i 
s i ó n h a o b t e n i d o e l g r a n d i p l o m a de b o n o r ,én l a E x -
n o s l c i ó n d e . B r u s e 
l a s d e 1 9 1 0 . 

E n v i s t a d e l r e 
s u l t a d o p o s i t i v o d a 
d i c h o r e l o j , n o h e 
m o s v a c i l a d o e n 
r e c o m e n d a r 1 o á 
t o d a s l a s p e r s o n a s 
d e s e o s a s d e t e n e r 
u n v e r d a d e r o r e 
lo j d e m a r c a c r o 
n o m é t r i c a . 

P t s . 

D e v e n t a e n e l k i o S ' 
c o d e E L D E B A T E 1 . recio; t iM pese 

feüfeHaawjBgssgsaaMiybibagaj 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a s a j e 
r o s , á q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o 
J).a a c r e d i t a d o m s u d i l a t a d o Eerv ic io . 

T a m b i é n s e a d m i t e c a r g a y s e e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r i o s de l 
, l a u n d í ? , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

,Ca S m p í e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s Q U 3 se e m b a r c f u e n e n s u s b u -
g u e s . • " • , 

P a r a r e b a j a s á f a m i l i a s , p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a c a m a r o t e s de l u j o , r e b a j a s 
e n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y d e m á s i n f o r m e s a u e ; p u e d a n i n t e r e s a r a l p a s a j e r o , 
d i r i g i r s e t l a s A g e n c i a s d e l a C o m p a ñ í a . . i 1. 

A V I S O S I M P O R T A N T E S . — . R e b a j a s e n Ioi5 fletes d e e x p o r t a c i ó n . — L a C o m 
p a ñ í a h a c e r e b a j a s d e 3 0 p o r 1 0 0 e n los fletes d e d e t e r - . . i n a d o s a r t í c u l o s , de 
a c u e r d o c o n l a s v i g e n t e s d i s p o s i c i o n e s p a r a el s e r v i c i o d e C o m u n i c a c i o n e s m a -

' r í t i i o a s . 

; yufc d e esto.s S-ers-icios t i e n e e s t a b l e c i d a S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s . — L a S e c c i ó n 
' ( •" i t ramar l a s m u e s t r a r i o s q u e le s e a n l a C o m p a ñ í a s e e n c a r g a d e t r a b a j a r e n 
« c u l o s c u y a v e n t a , c o m o e n s a y o , d e s e e n e n t r e g a d o s y d e l a c o l o c a c i ó n do l o s a l 

h a c e r l o s e x p o r t a d o r e s . 

T 
RIVAL. QUE E :3RERA 

cxJffSB'jcras q a e a n u n d a i t q u e s u s t i n t a s p a r a escr ibiE a o í ie-

C o n c a j a d e 
a c e r o ó u i -
q n e l 4-5 

Í d e m d e pla. ta 60 

Se f a c i l i t a n á 
los s e ñ o r e s s a c c r -
l o t e s á p a g a r e n 
se i s ü o c h o plaZ'OS 
m e n s u a l e s . 

Se b o n i f i c a u n 10 p o r l o O e n lo 
C a d a r e l o j v a a c o m p a ñ a d o d e 

g a r a n t í a y o r i g e n . 
O i r i g i r s e á G R A N R . " E . 1 J O , I E R I . A 

F C E N C A R B A Í J , 5 9 , M A ' D B H ) . 

A p p j t a d o d e C o r r e o s , 3 ti 4. 
Sf. - a a n d a ;)or c o r r e o c o n urí a u m 

p o r c e r t i f i c a d o . 

. R c a m o s á l a s f a m i l i a s d e p r o v i n c i a s quD l l e g a n á 
JVIadrid, v i s i t e n n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e M u e b l e s y o b 
j e t o s D e c o r a t i v o s . L o s h a y d e t o d o s los g u s t o s y v a 
r i e d a d d e p r e c i o s . Si o s v a i s á c a s a r n o d u d é i s u n 
m o m e n t o en a J h a j a r v u e s t r a s c a s a s con los c i en m i ! 
o b j e t o s q u e e s o f r e c e m o s , á l a b a s e de u n a b a r a t u r a 
i n c o n c e b i b l e . V e d i s y o s c o n v e n c e r é i s d e e s t a ve rda r t 

l iE i - í .^ iNlTOS. ' . 35 .—S- icursa l , : R e y e s , 2 0 . 
T e l é f o n o , 1 , 9 4 2 . 

. titli Ilitiiifi I 

lii.lliOiiilIiiH^ 
SUCESORES BE j . DE MOLLEE. TMEA60NI 

Garantizamos la pureza absoluta en los vinos de 
Misa, pues seleccionamos las mejores cosechas 
de la región. Tenemos á disposición de los seño
res sacerdotes, certificados de varios Prelados. 
Muestras á disposición de los señores sacerdotes que las deseen. 

3 ^ E 

mim mimm i 

i - agos a l c o n t a d o , 
u n c e r t i f i c a d o de 

DE.- . P A í l í S 

PRBCro 2,50 \á -I^AGIJIA LMTERA 
^ .DE V E N T A EJS E I i K I O S C O d e "EL DEBITE'^ 

ií ; ^ 
^OS DE OLI¥A 

E X P O K T A C I O N 

l f 3 E L . L . O O U O A T 
T<*RTOS.-\ í T A R K i € - Í O > A ; 

J U A f M 

M a d r i d . . . . . . 
P r o v i n c i a s 
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E u e s t a S e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a B o l s a d e l T r a b a j o , q u e s e r á g r a t u i t a 
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VEMTAS 
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p i e s f a c h a d a c a r r e t e r a 
l u e v a A l t o s i l i p ó d r o m o 
r iViahudes ) A l f a r . 

PARA EL CULTO 
Í J I .AG.ENES, P a s o s , B e 

l e n e s , c a m p a n a s ; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . S e c u n d i n o C a 
s a s . K i e r a de S a n . Juan , 
1 3 . s e g a n d o , B a r c e l o n a . 

r i i O t f E S O R A S de " Tns-
t r u c c i c n ¡ ) r i m a r i a . E n e i 
C o n v e n t o de D o m i n i c a s de 
H u e s e a r , p r o v i n c i a d e G r a 
n a d a , s o n n e c e s a r i a . s u n a 
ó d o s p r o f e s o r a s d e I n s 
t r u c c i ó n p r i m a r i a . L a s q u e 
d e s e e n d e s e m p e ñ a r e l ca r 
go p u e d e n d i r i g i r s e á la 
S u p e r i o r a de d i c h o Con
v e n t o . 

uím 
r . . i B ] í i C . \ de c a m p a n a s 

V r e l o j e s p ú b l i c o s d e los 
H i j o s do I g n a c i o M o r ú a . 
P o r t a l de Ú r b i n a , 2 , Vi
t o r i a . 

L A M;-k«2üIN.'l do e s c r i 
b i r " S m i t h P r e m i e r " , p r e 
fer id? , p o r c u a n t o s la. co
n o c e n , f a c i l i t a c a t á l o g o s 
g r a t i ; . O t t o _ S t r e i t b e r g e r . 
A p a r t a d o , 3 3 5 , B a r c e l o n a . 

A I V Í F . M A C I O N E S fo to -
g r á l i c a s , v a i c c i d o e x a c t o , 
d e t a m a ñ o ca s i n a t u r a ! . 
S o c i e d a d H e r m e s , R a m b l a 
d e S a n t a M é n i c a , 9, p r i 
m e r o , s e g u n d o , B a r c e l o n a . 
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G J i A N f r . n d i c i ó n de 
c a m i ) a n a s y f á b r i c a d e r e 
lo je s d e t o r i ' e . E s p e c i a l i 
d a d e n y u g o s m e t á l i c o s , 
con p a t e n t ' 3 de i n v e n c i ó n . 
C a s a f u n d a d a e n 1,324. 
Faus t i r -T M u r g a Z u l u e t a , 
V i t o r i a . 

VQ E l a g r i c u l t o r y el o b r e 
e u 6.1 S i n d i c a t o , ' \ g r ¡ cu la . 

A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s pa 
r a u t i l i z a r s u s ven ta j a s , . 
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Sebastiáíi lorrefluero Sacristán 
E S Q U E L A S n ANUNCIOS EN GENER.AL 

RATÍS facilita preceptoi-es, profesores, ius-
^'^^ titutriGes. doiiceilas, niñera,-? coeinei'as v 
orlados de todas clases. --Í6, AU!jiJSTO,Fl(iUEHOA, Í6 

M . ' i Q Í j í N . í S de e s c r i b i r 
" u r a n i a " . L a m á s j j e r fec -
t a , s ó l i d a e n c o n s t r u c c i ó n 
y s e n c i l l a en m e c a n i s m o . 
No c o m p r a r o t r a s i n a n t e s 
ver la " u r a n i a " , p r e f e r í -
iíle á tod:.:; . A g e n t e g e n e 
r a l : .1. R o v i r a , t i a r c e l o n a . 

C . 'VHBOMIS m i n e r a l e s , 
a n t r a c i t a , c o k . se e x p o r t a n 
,á p r e c i o s do m i n a . D e p o s i 
to de m a t e r i a s p u r a s ] )ara 
a b o n o s , de r i q u e z a g a r a n 
t i z a d a . S a n t a C l a r a , 2 6 , 
Z a m o r a . 

G l i . ' \ : \ s u r t i d o en b a ñ o s , 
l a v a b o s , v a t e r s o l o s e t s , ca -
l e n t a d o j ' e s , e t c . , e t c . T u -
ü e r i a s p a r a c o n d u c e i o u de 
a g u a . l ü x B o r l a c i ó n á p r o -
t.- ' ic ias . L a c o m a H e r m a 
nos , P a s c o de B a p J u a n , 
'1-1, ]Jf "ve lona . ' " ' • • . 

B í j l i E Y ^ d e l o s c h o c o 
l a t e s , f a b r i c a d o p o r la ca 
s a " A d o l f o G a r c í a " , O s o r -
n o ( P a t e n c i a ) . E x p o r t a 
c i ó n á p r o v i n c i a s . 

' • S E Ñ O R I T A j o v e n y for.-^ 
m a l , d e s e a c o l o c a c i ó n c o n 
s e ñ o r a s o l a ó s e ñ o r i t a q u e 
v i a j e p o r el e x t r a n j e r o ó 
p a s e m i t a d t i e m p o . Concia 
d e A r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
c t i a r t o . 

S C V D I C A T O : Í ) E ITJ 
I X M A C U L A D A . — E s t á n 
s i n t r a b a j o m o d i s t a s , e o s - ' 
t u r e r a s e n b l a n c o , p l a n 
c h a d o r a s , s o m b r e r e r a s , 
e t c é t e r a . 

T a m b i é n d e s e a n c o l o c a 
ción p r o f e s o r a s y s e ñ o r i 
t a s de c o m p a ñ í a . 

L o s a v i s o s a l S i n d i c a t o , 
S a n B e r n a r d o , 7, p r i n c i 
p a l , ó á c a s a de la s e c r e 
t a r i a , s e ñ o r i t a M a r í a d s 
E c h a r r i , J u a n d e -Mena, -16 

S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
p a r a a c o m p a ñ a r n i ñ o s , se^ 
ñ o r J t a s ó a n c i a n a , e n M a 
d r i d ó p r o v i n c i a s . P i z a r r o , 
12 , A c a d e m i a d e D e r e c h o . 

V I X O S finos de t o d a s 
c l a s e s d e 11. L ó p e z d e H é -
r e d i a y C o m p a ñ í a . H a r o . 
R i o j a . 

V I N O S y v e r m o u t b s , e.v-
p ó r t a u s e á t o d o s los p a í 
ses , M a y n e r , P l á y S u g r a -
ñ e s , -Reus ( T a r r a g o n a ) . 

V I N O S , c o g n a c , o j é n , 
r o n , con r - e d a l l a s de o r o . 
A d o l f o d e T o r r e s . é h i jo , 
"Málaga. 

. 'VCTOMOVI 'L ÍSTAS. A c 
c e s o r i o s , r e p a r a c i ó n , g a r a . 
ge . S o c i e d a d E x c e l s i o r . A i -
v a r e z de B a e n a , 5 . 

.SE,vO:i:í,^, b u e n o s i n f o r 
m e s , se o f r e c e c b m p a ñ í S : ó 
d i r e c c i ó n e n c a s a c a t ó l i c a . 
C o s t a n i l l a D e s a m p a r a d o . S i 
3 , b a j o d e r e c h a . 

S A C E R D O T E g r a d ñ ? : 
d o , c o n m u c h a p r á c t i c a , d a 
l e c c i o n e s d e p r i m e r a y s e 
g u n d a e n s e ñ a n z a á d o m i e i -
iio. R a z ó n , P r í n c i p e , 7 , 
p r i n c i p a l . 

- Í O V E X pr . ' ic t ica a c r e d i 
t a d a o f r é c e s e c u i d a r e n 
f e r m o h o r a s n o c h e . P o s 
t a l , 0 6 8 . 4 8 0 . 

^ P B A C T I c T O T E ' l i l J d T i í ^ 
n a , c i r u g í a , b u e n a c o n d u c -

a, d e s e a c o l o c a c i ó n . I n -
¡ o r m a r á n : M a r q u é s , "Ür-
q u i j o , 4U, b a j o . 

F . -VBKíCA d e u josa icoa 
h i d r á u l i c o s . L a F a b r i l M a -
laguc ' . l a , d.; .José H i d a l g o 
Eí:,'i:ildosa. L:j,rios, 1 2 , IMá-
l a g a . 
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F O l í T L . l . M » ••fíezoia--, 
r.iai'ca A n c o r a G a r a n t i z a 
m o s la s u p e r i o r c a l i d a d . 
P r e c i o s e n c o m p e t e a c i a . 
H i j o s de ,1. iVí. l i e z o l a , S a n 
S e b a s t i á n . 

O F U E C E S E p a r a ' acou i -
paña i - s e ñ o r a ^ Ü_ s e ñ o r i t a s . 
Si'Orpc, S, . 

J O V E f í d i e c i n u e v e a ñ o s , 
e m p l e a d o e n m i n i s t e r i o , 
b u e n a l e t r a , sp o f r e c e h o 
r a s t a r d e , p a r a o a c i n a . R e 
f e r e n c i a s i n m e j o r a b i e s . 
R a z ó n : L u i s a F e r n a n d a , 
15. 3 " i z a u i e r d a . 

" '~P.HOl<'ÍÍSOK " c ^ í Í M 
a c i ' e d i t a d o , se o f r e c e parri 
Gcciones b a c h i l l e r a t o ; er=-
• c ñ a n z a e s p e c i a l d e l l a t í n . 
•En ,1>.^farcos. 2 3 . p r i n c i p a l . 

S E x t J l t . ' i p o r t u g u e s a " , 
c a t ó l i c a y j o v e n , o f r é c e s e 
p a r a d a m a d e c o m p a ñ í a . 
: ; i u i de g o b i e r n o , p a r a n i -

I ñ o s ó c o s t u r a . E s c r i b i r iWa-
¡ r í a O s o r i o , S a n .Marcos 30 , 
I c ' . iar to izquie ' . -da . 
: .S.EÑtm.A bneiiTi~~e<iaft' 
1 dése.», s e r v i r , d e " d o n c e l l a 

e n c a s a d e p o e a farnil--a 
ó s a c e r d o t e . J o r g e J u a n , 
n ü m . 4 , p a n a d e r í a , inCo/.» 


